
r™"""1 ''•>•''«»•-T»« 
1 - I . •TT-?—" 

o U 

d r o 

m a m ©íc. 
® ° 

legociunte .fusé 1'into 
•nte em S. Geralao. 
lais de dous annos d<j 
lábios, c tendo usado 
para debellar tão ter-

uitado algum, del ibe-
íor de Tayuyá, de Silo 
in o qua), findo o Be-
tado pelo sr. Pinto o 
Giesta, o BCU prompto 

1110 illüSÍiO 
io necessidade de cu-

ete . , lanço nulo, com 
Licor de T a y u < j á , d a 

nte tiierapeutieo, dia 
n d o c o m o se a pc<l/r 

occular de importou-
ho conseguido com o 
ido. 
uiiahô. 
'. Boaventura Bahia 

s e feridas conter asa» 
ulfort Sabino, tenente 
cito, 1° tabellfòo e ea-
; S . .João da Burra.— 
ndo lia floiiH ânuos, da 
f o r m a n d o ferida# <<tu-
irias V(»z< s ile pílulas, 

depurativos, não al -
desaes medicamentou, 

ü aClimar é que estou 
rndo com o uso do ina-
jinraliro tl> Tai/ui/ií, d e 
5aptista. O referido 
soba fé do cargo. Sã 
do junho de J801. 

L'üo Belfort Sulino 
ideira a letra e assigna* 
ião da Barra, do ju 
i testemunho fia ver» 
•s Fui seu. 

ial is i i io muscu lar o 
titular 
lamento do meu grau, 
0 inezes dirigi o tra-
Mihora, fortemenio ata-
e especialmente par uni 
'/<«/• c articular, que lho 
òres e t irava-lhe todoa 

'íliicor Depurativo de 
l eão da Barra, já s e -
1 annexa no vidro, já 
jrme as phases da m o -
io , depois do grande 
urada, e por isso re-
le tão precioso medica* 

imbro de 1805. 
nr Aui/tieln Margue.'. 
A U A I J O F K K I T A S & C . , 

n. 111. 

t» era unia só e l iaga 
medicam ntus prescri-
licos e ttl.çuns curiosos 
itn declara o sr. I)iony-
reto, B >biinho d o almi-
lome.Já sem fspcian<;a 
U\ nypio recoireu,como 
10 poileroso «-Licor de 
ílo da Barra, <!e Olivei-

sta, e em curto jirnzo 
tamente restabelecido, 
de s . João da Barra. ) 
;S 110 ros ío 
pi- tamente <111 acerad os 
/iiijniíu-/. I ineal ixt esta-
ím do iutelligente con-

t-r. Francisco '1031! da 
. p oprietario de um dos 
')>j de S. João d a Barra; 
que lhe aconselhavam 

11 tcrrivel moléstia, sem 
lo ; já desesperado, r e -
de Tavujá , de Oliver1 

sta,—i' com tres vidros 
médio acha-se perfeita-

o importante constru-

rcsul tado 
iiqoptra, doutor em mt" 
teuldade do IVo de 

nho empregado em mt-
fehí resultnHo, o * l . icor I 
S . J o i o da Barra, de 
BaptHta. O referido * I 

o em fé d e meu gráo. 
>.-•»• Kunen df Siqunrm. 

S. M t 
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ni:i)Arylo n ornor*»*-
RUA J>E 3. BiSNTO, 35—B 

Telephone, H H 
MJMM!) 2551 

â V T S O S E S P E C I A E S 

Artigos dentários - SSÍ 
ene» imporlador.-i do Cnhon Irmfioe, ma Direita, 
it. 18-B, ( iilr.a do correio, 4 -H. l'nulo .lolas, rc-
|OgioK. optien, iuuiituras u fcri RmeulttH. Atacado o 
vnrejo. 

Cultura dos campos—Sl!ire"%.'"î«-
»ojaroin adfjuirir un volumo do r xcCihütto livro 
do dr. Assis Hntsil dovoifto rom<-ltor-:ios peio cor-
ruio, phi carta rcuistrada, a f|iiantia d« .'it. I'*-
ecjiç.lo dos asaigiiantes, quo o rcccljcrSo como 
premio, livro de lorte. 

P O R T U G A L 

Conde de Pacõ V i e l r a - ^ ^ ? 
içrpftidrt f'on'a c — Hua ''o MaTnrjr ht 
á l.npn. I 2 — I.ViUHÀ. 

Prof. Faustino Ribeiro Junior — 
Al»!»oda Hajão de Piracitftba, 

A BAIX& DO CAFE 
a 

Aecoitoí como verdiidoiron on |ilan-
BÍVOÍH o» toirnoa e:n qilo eoiiBidoro n 
criKC lio cutó, t,cromo» íor'.iuloH u con-
vir, quo KC truta do um» quofit&o, uno 
»<i Di ou to ilo interesso gornl, mau 110-
cional e do Knmmn gravidade. 

)'. Ucad» lo«n, dovo ilear nimonto 
que c«8Raiu, om absoluto, todim aa OH-
cim>» para qualquer deslallocimento ; 
qno <S precino rosolvol-a, nom medir 
BBcrificú», o'm olhar para difüsnlda-
dos, com a maxitna energia. 

l''eI:/.mento, o tlio«onro do Lutado 
regurgita de KaldoH o aa llnanças na-
ciouaoB cfitiio om bom pé do prospe-
ridndo. 

Man, fomo outra a «ituaçao, diliicil, 
piecaiia... 

Quanto gastou S. Paulo, quanto a 
União, com a revolta de setembro V 

]•;, Rn uma no-.a oouiplicnçAo, intes-
tina nn internacional, VÍOH«« surpro- ^ ^ o ,llopulll,lo a „ „ da „,,erta,» 
liouder-nos... oriizariamoa OB brados, T'SN.i AO II IWRN-, OJ IMC os c> ra:U 
resignailauieute, sujeitaudo-nos a uma 
extur<;üo om liumilliaçao, para não des-
pender klgunH milliarea do contris do 
ríis com a incorporação do furgas quo 
a IIOHSB defesa exigisao V 

1'uiB, do moHmo modo quo não he-
sitaríamos deante de qualquer obata-

íl°) polo {nterease projirli»; 
4"; porque, cm noaso pai/, o gover-

no ó tudo, o povo ft nada. 
Dcnionntradu n gravidado do mal; in-

dicado a rriterium a quo dovom obedo-
cor OB noRs>iH actos; ovidcnciiula a ros-
pfiiiBabilidado dou goToriios e politi-
00«, vojamoB quoos as medidas IIIIIÍK 
adequada» ã (lohellação, ou atonuação 
da anqualiora rrine\ 

H. Paulo, nbril, 1001. 
L. PI:NTI.AU0 

Xota: 
í-0 p.iMI-1>< 0 (li/: 
"/,r'jimn' iam!'i II o o t:tu o a »'la ilo SMI pie-

ço-; ' Monda a<: piHií.i # •(,/'(, ctc cu. 
On I" o11 í: f u 111'ut t teci no < n|ill«l t\t r.n " i-

ro, iiiti la rli' |i0111 nepoc OJ : Ifift ai:: •'[< 11 l/Intui 
CU', et:., aviílo rlc Ijune nc/iji IriK . 

Oaluno preso. 
l''oi preso liontein na estação da en-

trada do forro do Jacareliy o auda-
cioso gatuno José líamos, qno om dias 
da semana passada penetrou, polo to-
lhado, om casa do cidadão Antonio 
Ilibeiro, c nnhtraliin de um inovol uma 
cédula do LOOS o um revólver; intor-
rogado na policia, confessou o eiiine, 
fazendo entrega do rovól.or e do par-
to do dinheiro. 

Espom-so ainda que a auctoridado 
policial daqnolla lidado encontro o 
gatuno que, arrombando nina malla 
do cidadão Filippe Nery tio Moraes, 
Hiibtrahiu dinhoiro o roupas linus. 

Kotas fulsai'. 
Vindo encoltado da Francn, chegou 

hontem ii noite a esta capital, o estã 
recolhido ao xadrez, da Coutial, Ma-
noel Meluliinflos Branquinho, accusailo 
do crimu do passagem de nutiia fulsaa. 

G A M B I O 
0 nv r .ido do ra i.liio do noa-a praç.i a'ria 

hont' m t'.r;ro, com os hancr.s offerffeondo netotioi 
a lií 7|I6, c o Hraitltanische. Uank, 12 l-'.|32. 

Moûo depois, iiiottfrrtii se o mercado em a'ti, o 
este lianco pô/. em vifjor a taxa do i - 1 ; ara o 
commcrcio loi:i'imo, re'.rabindo-so aî um tempo 

•rtniA. 
In 

dnstria o llrnulianitche pasmaram a 'lar 12 l|2, vi-
gorando nos domais bancOá I- 1'>|'-('J. 

Miiii taMo, B0n0raiii0U-30 I- I|'-', c ne.ita pn̂ i-
ç.lo conservou-8'.' o mercado calmo toda a t-.rí» 
lechando eust<'ntai'o. 

O movimento do operações rea!i-a'!aa dnr;.n e 
0 dia, ft;.-dar da altn, toi considerado pequf-ri'». 

Os extremos do dia ldtau do 7|IG a U Ir" 

Soeicdmle de WeJieiiia 
líoalisoii so hontoin, ás 7 lioras da 

noite, conformo estava snnuncinda, a 
sossão ordiimria da Bociodado do Me-
dicina e Cirurgia. 

A sessão foi presidida polo dr. Ar» 
naldo do Cirvulho, servindo do HOCIC-
tarios os dro. JJiogo Paria o Alves 
Lima. 

Como não lionvo acta para ser lida, 
passou-.-io ao expediente, quo constou 
do ofíorlax dn livros o jornaes. 

Na 1. ' piirte da ordom do dia, foraiu 
lidas diversas propostas do admissão 
de novos socios. 

Na 2." parto, o dr. Arnaldo do Car-
valho fez uniu cnnimuiii'JIW;:LO ile um 
caso de sua clinica, jú conhecido da 
socioiludo. 

O dr. Alves í.ima também coinmu-
nicon o êxito do uma operaç i • do 
apjmndicite. 

Sr;'nirnm tambeni rio iitosino trem o | 
inspector do 1" < ishiclo o os enge-1 
nheiroH residentes d* Cachoeira o Tau- ! 
bati. 

I'.-lo^i'.-tliimus 
iJos JI0SQ01 corrc;p.)iidontcB 

H N I « F, 22 

n i'J ATAEi 

Prepara :;o aqui ÍAspooonto rocopçú-o 
fio sr. conselheiro CAIÛOI!O Jjtimpreio, 
diário ministro do Portugal. 

Jrûo esporai-o a ïiii/. du Sen a o sr. 
Lourenço Zeforino ^urtius, vico-c-nsu' 
porfcu^nez, os prestou les tio Real Con-
<ro 1'orluguoz o »"ociodado Portu" 
guo/a do 1'enoííeer cia, «rs. I''i;irioÍ8oo 
de OI»voira o João Anfcnnes. 

A eliogada do oonaboio tocarão aa 
bundas Colonial Portnguoza o doa 

J)o nosso correspondente 
?Aocoitondo a lionrosa mÍHPão rjuo, 

immerecidauionte, nos foi eonHada, ini-
oiiviuos com estas Huhns a nossu tare-

! fi, H qual, snj)erior á nossa força in-
; tollectual, não lograr«'», por corto, rno-
recer on fóros do uma correspotiden-

I cia dignada illustrada redacção ä'f) 
; C'ir.Hl . ri') . 
! Tí-nturomos, entretanto, coir - j.on-
: doit'Io il c.pcctativa do HOU illustre o 
! renpeitavid director, puhstituir us l!ô-

ic ; do ihetorica, a affluenciu de j»Ura-
I ses o: co'.hidns, quo h6 conhecem os 
j espirito ; cultivados o cheios do ta-
! lento, j ela maxima boa vontade o pe-
• la rude fr '.uque/.a corn rjuo so e:<pri-

) Mas a hoa estrella do José ]ienedi-
• eto ohumhrara-so na'juello inoraonto. 
j guando tratava do pOr-so a pannos, o 
j audaciono amigo do allioio viu-ae agar 
rado por d.versas possoas da cas», 

J attrahidas JJOIO ruido da proeza. Nfu> 

r obre o assumpto foz observações o ' ßomboiroa. 

tirão para enta cidade o anui almoça-j 111 Ji»;devoIa _ „ . . . . J oito Íj-,t<} p-qu.-n 
rao no G ran m Hui'I Jntcritaciviial, na 

dr. Arnaldo de Carvalho. 
O dr. Queiroz Mattoso, dopais do 

commnniear diversos CUBOB do sua 
clinica, lalou sobre a (\bre paulista e o 
seu tratamento. 

Fiz o ia m observações a respeito os 
drs. Arthur INÍondonça o Alves Lima. 

Continuando ainda com a tialavrn. o . 
dr. Mattoso communicou um caso do , « o e a PortuCi.«M. «Og.nndo 
epilepsia em um menor de H aunos e j |mri» o Guarujá, on«l*. á noite, BO roa-
o sou tratamento. lisura um grande banquete cm honra 

A sossão oncerrou-Bo rts K l^i, sendo 

mom aq nolle H que, isentos da corru- ; documontos, engrolou umas vag 
pção da actualidade, levantam se ' 

0 crime da Lapa 
O dl. Antonio do (jodoy, delogado 

da 1.Q eircumscripçâo, acareou lion-
tom novamente os auctoros do barba« 
»"<» ansasBinato do Mi'diele Coroione,— 

lendo mais quo fazor, liugiu-se em-1 Puul« ríallueei e Jiizkalluh Lahaquim. 
bria/jado,--para attenuaro oMeito mo-| } ,jl i»nj>uta ao outro a auctoria do 
ral (ío delicto. i crime, piotustando ambos por sua in-

Avisado, compareceu no local o dl inocência. 
Agenor do Azevedj, ."»/' delegado, qr.e ! — { ' inquérito ficará concluído lio-
in torreio u o fez revistar o meliinte. • devendo a auctoridnde apreaontir 

l i 10 iuterrogatorio o ossa revista ! mosrao o sen relatório ao dr. 
evidenciaram nfio só a patifaria qu«> | c l j ( , f o policia. 
.lo.-6 lionedicto acabava de praticar, ; ~ i>*poz hontem j ernnte o dr. Î." 
mas tamhem uma otitr.« patifa.ria que ' - ° dr. Joaquim Noguoira do 
pra'icou ha pouco. E fértil I i Almeida Pedroso que, na uoite do eri-

Aßsim 6 que em poder «lo preso fo- ! 
ram en ontrados vários papeis, — reci- ; 
bos o carta ., — pertenc nto u um ca- ! 
valhoiro residente nesta ei lade. Iii-
terrog ido sobro a proveniência do t 

; 0X-

Após os oumpriaif&atos de praxe, par-j prol via Patria 0|>[>rirnida por uma <li-
' ' ' U farçada. 

exordio, pas sa* 
praia Josó Menino. 

O ar. ministro portuguez visitará 
dopois as sédos da« »liversas 

dai- lo tspinh' 

associa* 
5 o 20 

plicações quo nada esclarecer: 
j O dr. 5.« dologido, prooodendo mais 
j tardo ás inveatigaçõcB neeossarias soluo 
; <> caso, descobriu quoos referidos do-
1 cu mentos haviam sido furtados, ha 
! ti ias, com um sobretudo, quo «J o nó 
I iíonodicto vendeu a um tintureiro jun-
tamente com duas calças—também fur-

, tadas. 
Lavrou-so o devido auto de flagrau-

I to conti a Jos«: lienedicto. 

designada a próxima para 
de maio. 

Novo Grémio. 
Acaba do ser fundado nonta capital 

o (iremio Littoiario S« iontiílco Lu;: 

aos illustres hospedes. 
Haverá também ^ . lo concerto j cl \ 

banda musical ua Sl- nau ! iria. 

A colónia 
VILLA 

portuga cza 
J5O:ÎI R 

desta local!-

i mos a 
1 missão. 
! —Graças a incorrecção com quo so 
houve nesta cidade o e»vigario padre 
Passos, o partido, ou parto «lo partido 

ide opposiçáo, entrou na posse do— 
1 ii'i'It'i — com quo os governos desta I»e-
í publica pacata a vaidade dos políticos, 
) adßj>toa do decantado apoio iucondi-
' cional. 

Nossa contradança politico, não sa-
bemos o quo mais admirar so o hábil 
jj'i ne uffjtfo do governo favorecendo j | j 0 r t 0 do Bantos, o « 
o ex-vigário na lucta contra u past- \rlo de Janeiro, edãr 

mo, occupoii o carro i l l . que na oc-
cu' nto era conduzido por Gallucci o 

I Labaquim. 
K.ii sou depoimento, diz o dr. Pe-

droso re- oi dar-se do havei tomado o 
! i .uro II}, na rua da Asuenibl^n, ás lu 
|0 tanto da noite <lo 17 do corrente, 
I d»i«'iarando reconhecer Paulo GaÜr.cd 
o Jii'4kttlltth Labaquim, como os indi-
vi m - quo so achavam ni bolça. 

— Paulo Gallucci foi hontem photo-
, graphudo, sob o numero Lab i-
quim, como noticiámo. 
do na policia. 

i'À retiatv-

Antonio 'los Sdlitos, composto dos alum- t • i t 
nos do Instituto Sciencias e Lo:t>a,. < U , | ° f l«tt! lv<U c o m «^iius.aamo a pas-

Fazem parte da commissão dirocto-| 0 ; i«°m Po r n ( l n i illintro ministro 
portuguez consellMiíro Camelie Lam-
preia. * 

A commissão do festejos ó compos-
ta dos 8rs. Francjaco da Jjilva \'icto-
riuo, Manoel Coellio dos Santos, An-
tonio do Almeida e João Hodrignoa 
Cordeiro. E' orador officitl o sr. João 

O nos,o companheiro Arduino lioli- j Evangelista da Cunha Guimarães, 
var pode»noa de daremos não sor elle 

ra os si's. Kodolpho Siqueira, presi-
dente, Afíonao Teixeira, vice-presiden-
to, João Jioa Vista E JOB/J Soares, ao-
cretarioa, O.séas Gomes o Hugo Fran-
co, oradores. 

Para o dia .'J do maio proximo está 
designada a sessão solemne da instal-
laçM.o da nova sociedade. 

^ para o pafol 
rnio. levantemo-nos contra" os perigos | ta o onuo |.»i-ot 

banc.ario, e de 12 J[! & I- pa-

quo nos ameaçam. 
O quo não Bo foz para prevenir, 

faça*BO para reinodiar. E depoia, per-
der por perdor, perca-se, ao menos, 
com honra. 

Penso bojo, como pensava ha an-
noa. I>eade que com u ausência do 
credito, a retracção do capital o a 
penúria de roctirsoa, coincidia o uu-
gmento da prodneção, e inaugurava-
se a politica tinancoira do clr. Murti-
níio, a queda era fatal. 

Foi a provisão doaso desastre o das 
auaa formidáveis conseqnoncias o quo 
mo arrastou ao jornalismo, foohando-
rne os olhos a todos os meus interes-
ses o ú politica, apesar da aversão 
que u ella sempre votei o voto. 

Como hontem, como sompr<\ lem-
brando hoje a intervonçâo oíticial, não 
protendo insinuar que aos govornos, 
exclusivamente, caiba o solução da 
trine do café. lntorossando a todas as 
classes sociaes, a nenhuma destas so-
ria liaito n?gar-lho o sen contingente 
de esforço. 

(J quo quero tornar bem claro 6 que 
aos primeiros competo collocarom-se á 
Ire nto do movimonto, elaborando o 
pon lo em eseoução ura plano geral, a 
quo so subordinem os demais. 

A razão 6 obvia : sen» mothodo, sem 
base, sem nm centro de acção, o re-
sultado terá esso quo estamos presen-
ciando, nm verdadeiro jogo de em-
purra : cada qual a qnerer que outro 
faça o milagre, rosponsabilisando-o 
por faltas em quo 6 conuivento.. . 
jJospcrdicio do forças, nada mais. 

Além disso, occorretn outras razõos : 
A (:ri*e originon-so do erros o 

desatinos commettidos poios govornos 
transactos o tom sido aggravada pe-
los actnaes. Ao abuso das emissões o 
doa eabanjumentos, HO abuso do cro-
dito, seguiram-se, como naturaes corol-
larios, a baixa do cambio, a erise da 
a i<t Jahulosa de tudo, inclusive o caf'1, 
a loucura cafoista; desoquilibrou-so por 
comploto o valor das cousas, perdeu-
ao tudo, ató a noção d > sonso com-
mura ! Ao abuso da politica financeira 
actual, ciroumscripta na elevação do 
cambio, devemos, em máxima purto, 
u baixa do cafó nos nossos mercados. 

Em duas palavras : 
Ao desequilíbrio da e rj ansão, de uma 

vitalidade fictícia, doentia, anormal, 
succetle o desequilíbrio do cxf/ottamen-
ío, da anemia, anormulissimo, porém, 
real; com e:jta differença, quo 6 deca-
pitai importância: quo, a principio, os 
exgottados oram os governos, a fortu-
na publica; os governados, a fortuna 
particnlor ostentavam pujança; hoje 
inverteram-se as posições: ar: finanças 
da União o tio nosso 1.atado prospe-
ram, emquanto as algibeiras dos con-
tribuintes QBvusiaram até á miséria ! 

2U Os governos exercom verdadeira 
dictadura; estão constituídos «m per-
feita olig trehia; a lavoura quiz orga- j 
nisar a sua defesa; congrepj»)u'so em j 
clabs locaos (cêica de .w0j, íiiiando-se a j 
um Ct'ntro\ conluccionou ee nm pro-
gramma complexo, era qno todos os 
factores aproveitáveis eram s licitados; 
era nca esforço nobre, urilissimo, emi-
nentemente politico, na boa aecepçáo 
do termo, a feaeção começava a ope-
rar-se como por encant»... i , 

Não o porrait tiram o a poderes pu- 1 '>fc ° 
blif js, não o qniz a eoruminsão con-
trai; Jião precisavam «la collaberação 
que 80 lhes olíerecia. . . 

Favores exc^pcionaes foram eon-
•odidos, iudebitamente qoem o diz ó 
Ctncinofny ús E. de lerro, e, o que 6 

negocio:! cm repassado. 
Boberanof, lüi-00. 
Fli- a» cntnçCftn <1o cambio íoroecidai Iiontom 

a Holea ri'- f. f'aalot 
C > m AS VTST4 BAQrcn 

I.rrrtrce 
I'M 1P.. finir Lm ... . . . . . t llniia. 
I'M luv AI • Now-Yoik«*. fcf.b» initOü 

Extrtwos: Contra baiwjuôiro», Conlia a caixa ina' 

i»i.i 

T|M • I ' 
IJ V|fi i 

• mii 
ia li-' 

?•!! 
IM : 

17,12. 
12 I7|S: 

l<» 
l'UO 

[.» cei.iiiK'i'i'io 
BMim do miiiiiii' nto do ca/r rm S. l'auto 

]j;»22 do uliril do 1'Jül 

,o mictor dus Cdttox d' S. IHiln, inio. 
tirinadaB com o pr.oudonvnio lloücu, 

í trni ]iiili]|t:ndo o uouii cõlle^ii <1) Ata-
\ 'n d d'Oeste, de K. Sim&o. 

I I.nRios no li mio da Mnn'nl, do Ri-
I lieirão Preto : 
I A oomniisdio irionmbidn do rualiVnr 
i fustojiíM jmtiioticoH u 15 do novoiuliro 
I dí-uo.u ajirrsontui- nii([ii>dl(I IUOM »r.IVF.-l 
d:a um:i boin or^miirjadn oxp04Í.;."to d-

: joriiuoH l)ti>> ileiroH. 
' Holioitn dn impi'UHH.1 do niisun pai/, 
o favxr do ouvi,ir m u tolhas a «<jom 
niisiião do FostojoH*. l)'.a da:. 
1'odraa. rî ntailu do .S. I'ail]o,. 

.Silo ouporadn» nrj Jtin o.i diieclnres 
dou ISiiiiooD L lidou and /; u dimi n 
Jritii.li of Aih.:, ira, Bi-H. Jolui 
Gordon o lf. íliegon-, i|iio vrni no 
liiauil a nogooicB dnfjiiollo!) estul-clc. 
uimoQtoH. 

I (li accoitii a dasi-iíüin-ia f''io o r. 
•Tf 'i do i.'arr,-:r^'a'cir l t ij.rrr on'on 
do c .r;'» do I." tali'jlli.io da c -laarcil 
de H. i'i ir-». 

Kit'radij 

Sah Ho : 

r.'K.'i •/„ 

Norte 
l i r a i 
J,ii7. e l'ary. 
rtüi'.ii'iili.iua 

61iljiaccaa 

3.0:14 
H5Ü 

j g i a e z 

Total 4.5WÍ 

Norte 
limit 
l'a y o Lu/ . . . 

'L'otal 

l'ara Kanton. . 
Para Rio 
l'ara couoilino 

— Hnccaa 

3.U18 

îl.'Jl« 

sacoas 

(15 Total 

PaaHa^aiu em .Ittiidiahy— 
paru S l'anlo 

IJnldcaçâo «m Campo 
Limpo —para H. Paulo 

Total — 

lïano do dia por 10 kilort 
Mercado, calino. 

JIESI MO 
Enh "das : 

l.'eade 1 do corrente... Tio.-.ij 
> • de — 
Satiidah : 

Dosdo 1" do corrcuto . . <!.'!.UÙ1 
» » do — 

1«1IJ') 

Ksistcncia . :10.r>7-'l Hnocan 

Sr. Lilás Fausto 
O uocíturiio i;uo cliagar liojo do Itio 

transportará a exta cidade o corpo 
rmlialcamndo do dr. líliaa Fausto I'u-
clieco (forilão. 

MeKmo da estirão do Norte seguirá 
o préstito tunuliro para o cemitério da 
Consolarão. 

Como MO sub -, o dr. Klifts Fausto 
lalleco i ern Pari*, o a Mia prematura 
morto ver ladoiramente anguntiou 
ena e\iua. família o a todu.i rpio o co-
nlitc is.li). 

d.', 

Ui 

Ainda duranto o dia do liontein 
grau lo nnmoro de visita« gradas re-
cebon o sr conselheiro CitmMlo l.ini-
pruia. Doutro ella» citnrcinos u do sr. 
eoniio do P. Joaquim, (juo entrevo 
com b, exo. demorada luitoatrn. 

O lii.uo illustre hospedo o tnj 
exnia. conserto ulmo<;aram ao moio 
dia, nu Ilá:'auri ic, om companhia do 
nr. coinmendador lícruardino Monteiro 
do Abroit, de sna tilln, i.dle. E mla-
ehin, e dos sr«. Thodim, Almeriui o 
(Vlibnso Monlunry. 

| A 1 1(2 da tardo, o -.r i'OiisoK)S:ro 
ouccaa i luitllo r.ampreia, aoomp in!. ido doa 

srri. capitão Jayíua Mareoudos, eoin-
mi lidador, s Eeiuanlino do Abio i o 
Almerim, dirigiu-HO do lahdatt <id pa-
la cio da presideneia, em visita ao hi-. 
conseilieiro íi- lri^uon Alvos. 

OH visitantes foram alli recebidos 
jjolo ajndniite do ordena do pr. presi-
dente do Estado o conduzidos no sa-
lão de recepção, ondo os ngnanlnvazn 

j os nm. dr. Uodrigaea Alves, sons r. -
cretarios o os deputados Alfredo Gne-

I d es, Herculano de Freitna e Julio am-
j paio, estando também presuntes á re-
j cop^ão o dr Campos Porto, represen-
i tante «1 Vi Tribuna, o pr. Aífon.-o 
: Monfcanry, da Gazeta de A / .?>/ , do !lic, 
' o o nosso companheiro Anuibal 31a-
eliado. 

Durante a visita, qno foi cordialis-
simn, tocou no coreto do jardim nina 
das eecçõts da Urinada Tolici il. 

O nr. Camello Lampreia, retirando-
so do Palacio, visitou ainda o dr. 
ch*fo de policia, na Hfjmrtjç^o Cen-

u | trai o Mioa. d. Antonio Alvarenga, 
binpo diocesano, no Pulaeio Episcoptil* 
o Tribnnal do Justiça, o Congrcr so do 
ÍXado, onde foi recebido pelo; dire-
ctores da Cumnra o do Senado, e ain-

L 

Aucforidados polieiaes. 
! 1'oríim nouioadoa por 
liontem, s.ibdelogndo de poli.:i 
ítaquery da ttorra o sr. 1! iminio 

i touio de í'amarífotw 1. >, e . ' 
i plenloa do m-^mi oa :ír» 

Vieirn, Ângelo l'eUrii;i o 
'iO loy Uueno. 

— L'*oi exonerado, a podid 
Ide 2.° supydonte "Se subdide;*.: 
: policia de I iramiKiia, o sr. Joii 
; xaudro Pinheiro, aondo nomeari 
! .'u;neilo !oí?ur o sr. Üento Antoi 
xeira Pinto. 

— O sr. Bertholiue 1'into, j 
j croto tumbem «io Iiontom, f"i n< 
I Hubdolegu I.J de poliria dj V 
í riaua, nc ta capPal. 

C) sr. Prefeito, no requerimento da 
I Ij fjht and ]'mi:er, pro{-ou<ío a «ubatitui-
eão do systouia de 'éanalisnvào sul/tet-

i ranoa, nionoiouado no eontraeto do "J.s 
de setembro «Io J -'•!). considerando 
quo a modificação podida é acceUave! 
sob o ponto de vi-da teehnico e o o-
rece vantagem aoI?re o svstenia uppr 
vado, para a comodidado do publico, 
ap|?rovou a planta upresentada, refor-
mando assim os dãâpachoa nnterioroí', 
cabendo á r'ompaiiJiia obter dos pro-

: prietuvios dos preõios a noc! • »ri t 
j aucloritaçâo para us :-.uas inst-dlaçóea. 

O governo <ie Minas determinou ao 
i dr. Eiio:1. do fíidgruno, piofeHHor do vi-
iticultuia e enoloí»iu no K. 
! se li--t -o na capita! ondo 
judiado o rc.tpoelivo en ino. 

Km pr.'^açito r» li.̂ ioh.a 
j dos em itatibn doas padre 
rios, duranto o 

| O wr. üonedicto Haquer, 
: de Vitaliano iareziai, preno :i <1 
I sição do juiz federal nrVo l .ntailo. pe 
' rrim-' de introduc;ão do notas fals 
i impetrou liontem ordem do haf>c< 
< >pia>• a favor do constitaince. 

criteriosa dê .ta população, i ara e 
i tar de auaa graças os governistas tio 
então, sob a chefia dos illustres e dis-
tinotos dr. Altino A ran te:; o coronel 
Eduardo Garcia; ao a < /, p-lí-
tica da maioria dos membros (io dire-
ctório quo acaba de ser rc •"tiheoidf»; 
ou, soa acre i. ti j) er d da Commidsáo 
Central ! 

L verdade quo o p r- r do governo 
pároco um tanto natural... S ntindo-
HQ riiiiilo fortr neste distrielo, ''>., n o 
apoio da opposiçá > quo suppunLa içai» 
oria, o por i:-; o n. opr 
de, oliorejen iu-liío o 
nacho! 

A maioria do actual 
quo par u, .-proveitau 
d o ç;o -.orno, f.; v. t a ra I j e u 
e . . . acceiton o bone plirygl 

s de ter, ein: 

| .. Dr. José Calmos 
A bordo do vapor italiano /«V I -

I btrlo, procedente do Génova, surto no 
em viagem pura o 

Ir. <loaó Cal 
inon, ex-eonsul do lira il no Porto, \ '"ena, 
acompunhado de sua evma. esjio 
<le seus I ihos ]Jraz, Jo :é e í 
do suan filhas, exmaE. aras. d. 
d. Kosa. Lata nitima sonhora I 
motivou a agitação anti-clei 
ainda 
guez. 

lavra em todo o reiuo 

oo 1, o 
Anna e 
ii que 
al que 
por tu-

Pi . du S a, <i. 
Apf>are eu Mal hado o n. -1 '• da 

ão illiiHtr »da do Jortu l do h at ' 
Traz liuuB estampas colaii ias. 

di,ii « 

Por il>. ictus do liontem, foram no-
meados: 

Arthur Lrmiloiro Mnniz, com oiei-
cii io na l.u oseola de <,1116111/, o .losiS 
II. :i,iirpio do .Alonozeei, profesnoren 
iidjim;,!- do frnipo eseo.'ir da villa do 
Leine; Antonio Pereira liaptistn, psra 
reger a eacola do bairro da Immigra-
(,-io, nesta capita] Emilio Augusto Fer-

, )niii. rege,- a escola do Li. 
meira (1. líiiplietiiia Adelaide île Oli-
ve:ra Carvull,,, profnaaora complemen-
tar da eacola.modelo de Itapeiiniiigi, 
pai i pr< fossora interina da estoia com« 
plcmentar nnnoxa, na vaga aberta pela 
nom' aeão do rospecti'.o professor pa:a 
o iiir o do iiree" r do ginj,o-tseol i 
cie Faxina; .los<5 Roberto do .Vol! « 
Franco, pa ., o . ar., do piofessor ,P> 

,la model') do Itapelinin^a. J,.s<5 
fio: •alvo» Perera líittoneourt, Anto« 
!ü.) Cocll.o ill Silva liuvleta. d. Muri« 
Ai'- • t » Oonçalves ed. Urasilina Gior-
pi, para os enrijo-, do ndjuntos do grupo 
'»'•".«r do . ioc.>ea Arth, da Cunha 
fil" pal a o cargo do ,. rector ell'e-
clivo do grupo escolar de Tanliaté; 
.1 Ant . li io de Paula h.iiil,,s Fran-

's. !" Paula Csrtez d. J.tnmtri» lia-
id do Andistilu, d. do AI-

M O D B íjC' 

! da as ,Secrc-tariaa da A g n e n ! . m i , 
'oiior, JiMtiça o Fazenda, se 

li at.i ih 
Isn.iiirniu-iios o n. l.'i desta revista 

| semanal de medi, ina e cirnrgia 1un:i e ijo r > j„rtti/;a a IV.zonda, sendo rect 

pessoal superior dessas repartições. 
I —A s l 1 da tarde, o sr. presiden 

Oymmsio de f pmpinoH. t o f l o E 8 t a ( l o l e t r i b o i n a , i s i u d o 
Nc» sea eiitorinl do domingo o f oin i . . " 

merc o de (ampina§ lembron ao gover- j »"in»afro do Tortugal. 
no a nomeação do talentoso r.»mun-j —O sr. conselheiro ('amello Lam-| 

. ci«ta Coelho Netto, pira lente do (»ym- I »,i eiu e SOA exma. esonsa iantaram hon- ' 
maifl, consentin.se em abuso:, ui"imo .independente do coneurao. 1 1 1 

auctor), ftggrava:i<l9, ainda msn, a si-, K fundamet.ta a «na indicação no 
tnaçíto, já penoso, da lavoura fdCto <lo já ter sido, contra o disposto 

na lei o no codigo de ensino, 

] orum. 
Foram com vista a» firoiaotor, 

para apresentar a competent« doutr.-
! cia, os autos «lo processo in.itanrado 
j contra Jacintho Ilibeiro, aceusido de 
i haver asai» <»inado barbaraniento na 
i se»ta-feira ultÍTtn, na villa da Cotia, 
jo seu irmão ( hristiano ]»ibeiro. 

—Encorrou-se hontem o sumniario 
ido culj.u da tpioixi» cmno movida por 
J Doiningr.s 1'erro contra Carlos C 
pelo crime do injur es ve.l»ie8. 

Foram tomados oa d.'j o i m o n t t i o 
I trf k tostemnnhas. 

— Continua hoje. -ob a pre i.Tencia 
j do juiz da l." vara ' riminal, o bum-
: mario de culpa do proces-.o em quo 
| I'edro Arnaud é adeusado do crime 
I previsto no art. 2-ii ĉ o ' odigo Penal. 

— RfliIison«N ha»tem, sob a preni* 
I dencia «1o dr. Meli« Alves, jr.iz da I.'1 
; vara, a reunião dm credore3 d i mas^a 
| fali ida do .Josó Pejreira da Canha. 
j Foram eleitos «jndicoa dafinitivos 
da massa os srn. Antonio Teixeira da 

I Pilva o Manoel o membros da commis-
| são fiscal cs srs. dr. 1'anl.j D as de 
Azevedo »Junior, José ^fttria Quaresma 

fo Luiz <1© Alvarenga Peixoto. 

.! (i i: la dr • ,„ „ /, i liîiire e i 
e lilori .1 h 'li appello ans fa. .,1, irom t 
a -rienl'ori ! e;,) f IV u- .o ipital ,1« 
m ŝnr.a loe li îa !o, i. <|-;a i 'a h ,io 
s ,vi.;o il,) tratumeiit > ,i i colonos. 

Foram s die.tal, s la . , . :ail« da 
I ,7.,-e i i , . » .*- ' 1" ' 1 UlMlt •'•, 

D- . o - ao /. d „ /.':« 1 an 
/ ,' •' . d • : . -, Anto,. P. Ii î 'nea 
A iV• "i Fere r». de 1 1 - .", *'. fome-
c doll I ,1 ) 'J. ,' Co!:i 1,1 . i • , I2i:, 
r. Jeron lu . d e /.e ,'e lo ' ! l «;y , 

dr. \ , t ir 1 lio d ' ' a Mi 
ici M';lill i < C de i a Josó 

ie Í ' :J C. Inn. de 
• ; jnerj d • V' ! -, n , ,-a o Vi> eu o 

to fin prat. pel 
condes lo Moni a, 
tal 

4.° A' causa do café prendem eo in* 
teresaes purticularos de alta monta, 
mas lambem interesses geram e poblt-
eoa, aoinaea. políticos e financeiro* 
Do café vivem oa governos e depen-' 
dem % estabilidade e o progresso da 
fortana partieolar a pnblica .4 «jnes« , 
tão é muito complexa o nimian>ente 
melindrosa... 

Conclnsâo aos governos compete o 
maior quinhão, a ehefia, na solução da 

]•) como oa mais re^ponaavaia, 
>) pai equidade: 

nomea-
do por deereto ma lente para a ca-
deira de physica e ehimica do mesmo 
estabelecimento. 

Accrescenta que, no caso presente, 
«Coelho Net!o, penetrando os nmbraea 
do (l.vmnasio, como cathedratico, vai 
tirar ar)uelle instituto da modesta pe« 
nnmbra e notahiiisai-o oo Brasil in-
teirot. * -

• Õ ã Ü T Õ i 
BBET *MMNTW 

t.m na re.i l.neia do ar. Daniel Mon-
teiro dc Abreu. 

Tas* jantar te?e caracter todo In-
timo. 

— O sr ministro portuguez fará hoje 
outras visitas ofiiciaes e partienlares. 

— Km treiu especial qne daqui pur-
tiré ás 11 1 pj da manhã, segniram hon-
tem para o Kio oa ar*, director e sab-
direetort* da linha • trafego da Ceo' 
trai, qne pretendem voltar • B. Panlo 
por oecaaião do regreseo do ar. con-
Mlbetro Cinello Lampreia. 

O preto AfTonso de í*amsrgo era 
credor do cidadão Jos.l l.eito pela 
quantia de Ante-hont .m, diri-
gin«se á easa do devedor, na roa Crn 
ganhara, e. com a ^orracyao diplomá-
tica (ie um capitalista, er.i-
gin delicad imenla o pagamenlo da-; 
qnella importância. 

C) c ladío Fosí Leite propoz irr.n-
radamente nm uccér s offere en 
por saldo de eoat«. 

Alfonso de CaasAgo torren o nariz. 
O devedor azedoafee. Palavra paclia 
palavra,—« eie o ornam grt.Htman en-
galfinbado eom • ontro. Por poaeo 
qne não se bateaa • faca • a m U . 

O eapitaKeU M parar M cadeia. 

Larapio incorri'rivei. 
Josó Uenedicto Alves do^ Santos,! 

i —nome bastante conhecido nos ía f̂co-
! da vagabundagem e da ladroice, — s t» 
j hin ha «lias da cadeia publica e i.l ati-

te-hon tern tratava de acere«'-en tar mais j 
: uma proeza á sua já riquíssima bio- j 
: grapiiia de malandro e espertalhão, 
j 1 oi bater ao hotel 1 tosas, no largo | 
id»» Concordia, vondendo-ae |»or lavra» | 
dur em Jacarehy e tomou uui quarto, | 1 

a. po.i3o gar ai. 
xa f'»i infundada o 
ros inatriculiid'-a os oueix jooa. 

Os tiscaes cnmpreiu as minhas or-
den*î r::".o eo.. e tindo que indivíduos 
nã.» matrienl »dos perturbem a boa 
ordem do serviço, entrando nas esta 
ções dus e-; trau as de ferro contra« 
tando fregne/.es para carro». 

• •eira di C» 
;lii> Ingnini 

ni o « '••» tro ; de i 
• Filho, de '' 
Amaral 'í ima, !e 
?»fnnicipal do Jah . 
tuição, a Joreje V i 
tail im rite, a I.ren 
de ! 't2, idem, a 

. M 
le 1 

•} 11 
de i .o 

«lo 8ouz 
(ierm »n p 

Anto« 
Armbrust 
Cesar do 
t Camara 
em res*i-

adean-
y Fereir»; 

".ort da 
.2','K a 

V. 

il e hei ros e não « 
proenrum não os encontram maia. 

Os fîaeaea increpad<>a são homens 
j sérios e incapnzes de maltratar a 

. . etc.—«/. 
A. Mangini, inspector de vehiculos. » 

onde se aboleton, coroo homem serio, 
á hora em qne costumam recolher os 
lavradores honrados . 

Kstava hospedado na me?ma easa o 
dr. Oliveira França, que tencionava • „ „ _ _ T4 
partir bonteia pelT. m . n h i para fina- T18™ «>ntr V" •8J« - I > e 
rsrema. Jo-é b. nedicto, qoe tinha o 
sen piano feito, sabia do seu quarto á 
meia noite e traton de entrar 1,0 qnarto 
daqnelte eivalheiro,—já agora no sen 
papel d* refinado gatnno. Forçou • 
porta, penetroti, foi direito i mala do 
hospede adormecido, • arrecadon va-
ria. poça« d* ronpa • quantia sopo-
rior a a ai aoat« 4« réis «aa dmbeiro. 

1 : a .F, i. iro 'ilf.íis 
í.tii/. do Houz •• de (!!• I a . di.HIIKI; 
de 1 I4, a Antonio .! ,s » d i Oliveira 
Canto di 1 .31; , i S i' i iato, Silva 
- C le 1 i-, a bonji .. >s (^airinO 

to..iprchende o perigo <pie ha 1'erreiri d< >i .Km No Al voe Fer-
ai Igciro. entiegaad > maias reira d. 1 i a José 1 or.eili de 102% 

s a p i « ! qne S) dizem co- a >iig'iel Melillo v l'. 
e qne qnando o-«, — . 

Foi declarada e eetiv» no eargq da 
T'rnfes' ora da e'coia modelo de rtape-* 
tininga a sra. d Carolina Caçapa7a. 

Ao Ministério da 
miinicar » fia Fazanda qne, na l>i-
reetoria do Conteneioao do I b e s o s r o 
Federal, foi lavrada a eseriptara de 
venda ao governo do Estado de São 
Paolo, por 20:000t, a invernada do 
Bano l i a i i . naqaeUe anal Batoda. 

Nesta «emana, A esp"r* Io no Rio, vin-
do de .Vew-York. o almirante liartletl 

(ioerra vai com- J.rfTeraon Croweil, qrie vem snbvtitnir 
o almirante WinfceM fi. Bchley a* 
comm.ndo da divivito naval doa Rata-
doe-Unidoa da America do Atlaatia* 
Sal. 

O ilhwtre almirante partirá aa 
• a i » M M t o paia MoatoriM» 

mm 

p ; 



ÍaCOil»EBCIO PE SâO PAULO-2a dt abril d» 1801 " " - L * 

M e r c a d o d * c a f é 
BIO, £2 

Entrada». . . . 12.2(10 MOO* 
Embarques. . . fi.UuO » 
Mercado, luatenUilo. 

SANTOS, 22 
Mercado do oafá • 
Baae do «lia, 4*2'W. 
Mercado, ltrmo. 
Não coiulam venda:». 

Cafá embarcado, 1JO.OS7. 

Entrada», 17.042. 
Dosdo l.o, 28S.840. 
Desde 1.» do julho, 7 177.('i39. 
Média, 12.001. 
(Stock, 1.003.052. 

Bnliidns: 
Para u Knropn, lSii.Slõ. 
l'ara os Eatudofi-UnidOH, I2t.l33. 
Cabotapoui. 747. 
Para liuouo» Airoa, 2' 0. 

Caíó do»puoliailo, 75.011. 

Cafó baldeado liojo: 
Na Pimliutu. . 
Na Horooabana . 
No (,' iun,o l,impo 
No Bra/. , . • 
No l'aiy . • . 

Total 

0.205 
5.1211 

5" 
240 

1.849 

10.182 

Te 2 ©gr« sai isiäB s 
i & T E f i l t O R 

Kio, 2 2 
A bordo do Un si/, checou bojo a 

íSta Capitu', vindo do lJor.lomix, o 
corpo do dr. Elias Fausto Faolioco 
Jorillo, illuntro paulista, recciitemon-
to fallccido oui Paris. 

O corpo foi transportado do bordo 
poro a cgrejn da Cinz dos Militares o 
dnlii soni rotirtirto bojo mesmo para a 
ostnção ' entrai, afim do seguir no 
nocturno, as » 1(2, para essa capital 
cm carro especial. 

A coi)ii ..ii!mm os restos mortaos do 
dr. Elias Fausto os «1rs. Geraldo l'a-
clieio .lordSo, filho do morto, o Octá-
vio Pereira Mendes. 

A 2" do rorrento, dovo partir para 
Itapetininga, r.esso Estado, atim de 
tratar do negócios particulares, o se-
cador rio-«raiidonse, general 1'inlioi-
lo Machado. 

tí. osc. devorlí regressar a 1 da maio. 

Corro qno ir.i substituir o r.r. Otto 
Petersen na gerencia do lianco da 
ltopnblica o pr. Francisco Casemiro 
Alberto ta Costa, cx-direetor da E. 
I \ Leopoldina. 

E' esperada brevemente nesta caj i 
tal iisi'i commissíio do botânicos euro-
peus do ;?rando mcrocimouto, qno vim 
fnzrr estudos o explorações soientificas 
na nos^ a Mora. 

Esta conimissí.o á composta dos il-
lustres nr". üichard Wottsteiu. diro-
ctor do Jardim Botânico de Vienna, 
fcjchilTiif-r professer da Universidado do 
Praga, 1'rpilorico Keruor, Murilann e 
Augn.stn Wicmanu. 

A saftr.çfio do niooseulivr lirifo, bis-
po de OiiaJu, realisar-se-A a 5 do maio 
prosimo, na Cuthcdial desta cidade. 

n i o , 
O*- P:t cor.tk.M »•» 1 vjil 1i\ u lo C'u.to.1 io tio 

Mello comi-ireiou h o na Secretaria do 
Estado Muior da Armada o ontre^ou 
ao almii. nto ÍMniirdo WandenUolk uni 
requeriiue.!io dirigido ao ministro da 
Mariulu; i: -.istindo t elo conselho de 
Guerra n:';..i de se justificar. 

Comia tine o governo ruar.ilnr.i «an-
cellar as <lu;i< notas do prisão e con-
cederá a • .;.. i ollici.il ' a troa moina 
do liceuçu Itie a | riucipio pod ra, 

S a n t M , 2 2 
Rendimentos fiioneu : 
Alfandega, 122:3025848. 
lUeabedoria, 211:ù8i!$72l. 

Movimento do porto : 
Entrou o vapor inglez Serem, pro-

cedente da Cardiff, com cnrvào, oou-
aignado a Holliworthy Ellis «t O. 

Sabia o vapor franco» Aquitaine, com 
cafâ, paia Montevideo. 

C o r o n e l <.U> r c l n , 2 2 
Na reunião dos lavradores, convo-

cada pelos srs. bai lo do Itio Pardo, 
José Caetano do Castro o Prudente 
JosiS Correia, hojo roalienda o"» Casa 
lirauca, ficou resolvido convidar os 
agricultores dos municípios de São 
José do Bio Pardo, Mococa e Santa 
Crua das Palmeiras, im.it unia grande 
reunião que se dever.» elToctuar em 15 
de maio proximo. 

Mu(|y «las Cru.-.os, 2 2 
Eatí nesta cidado o illustre dr. Ma-

cedo Kosroa, grfto-mostre do (irando 
Oriento do Brasil o u.inistro do fciu-
]ircino Tribunal Federal. 

.Jni* «Io IVira, 2 2 
fci» 

E' esporado broveniontu nosta cicia-
do o dr. Cesário Alvim, chefo do par» 
tido opposioionista. 

Ao que corro, o dr. Alvim vem tra-
tar da reorganisaçâo 1'harol, como 
orgam de opposição ao governo do Es-
tado. 

E X T E R tO R 
L o n d r e s , 2 2 

A imprensa liboral critica desfavo-
ravelmente a promoção do general 
Kitolmor of Kartboum a tenente-ge 
notai, allogando que o» desastres sof-
fridos pelas tropas inglozas na Africa 
do Sul são na maioria devidoi á falta 
do tacticn do dito ciliciai. 

O Mori iãfi Leader dix que o tonentn-
geuoral Kitchnor, eonimandnnto-chofe 
das forças ingloaaa na Africa do Sul, 
havia delineado u principio o pla-
no do guarnçcer as estradas do forro 
com columnas moveis, stippondo que, 
desso modo, pOria termo á guerra em 
curto espaço do tempo ; unis, verifi-
cando agora a inefflcaeia dessa medida, 
rosolveu adoptar os antigos plauos do 
neu atitcoeasor, lord líoberts of Kr.n-. 
daliar, para o que precisa de mais óo.düO 
honicn.i. Com osso reforço, Kitebner 
dix quo dentro do dez mczss tonse-
gnirá pôr termo & guerra. 

P r e f o r i n , 2 2 
Dizem telegrammas da Africa do tíul 

que cC rca do dozo mil bocrs se acham 
acampados em líosseueltal, nus proxi-
midades do I.idomburg, dispondo do 
grandes mimiçõcs o anuaaieatos. 

O valenta general Dowot apparecen 
inesperadamente» nes arrodoros do 
líronstad, frustrando completamento o 
plano do tenento-gonoiul Kitebner, 
íjue jiretendia captural-o om llrmello, 
ou rietordiurg. 

I . o a i l i w , 2 2 
Con.nitini'.ações offic!::es. vindas da 

Cl ina, informam qui os chins destrui-
raiu a estrada dc fei ro .'a ?.Tandcburia. 
mataram os emprotía.los russos o sa-
quearam â  c:i; .̂ õws. 

1 Ksiícram-so, i ; estes dias, rr*andes 
morticínios no t elcsto luipetio, em 

L o M m , 2 2 
O engenheiro bespanhol Vergara está 

construindo, em üeuy, um Imito, di-
rigível por electricidade, tendo capa-
cidade para duaa pessoas apenas. 

~ C a r t o . 2 2 
O Tribunal corapetsnte, no julga-

mouto «ia caiiea dui í.iioritallosu Cal-
mou, declarou faltarem provas «lo tru-
tativa do rapto, polo que o processo 
será arehivado. 

l t u m n , 2 2 
Partiram para Génova os couraçados 

Ji'raïunco Morosinio Andréa Voriu, afim 
de garantirem a ordem naqnella por-
to, o colo são esperados conilinto», em 
vista da attitude aggreaaivu «los gre-
vistas. 

liiirtu«is-AÍF»s, 2 2 
Continua enfermo o marquez do Ma-

luspina, ministro italiano, ha pouco 
transfoiido da legação desta capital 
para a de Washington, tondo tido fo-
liro do ilú", 

O sr. coronel Ismael Montes, minis-
tro da Guona da liolivia, actualmcnto 
ncBtft capital, assistiu aos exercício» 
de tiro ao alvo na Linha do Tiro Fe-
deral. 

O illustre militar boliviano presen-
teou com medalhas de ouro os ven-
codores do torneio. 

1803. Bebedonvo. RecorteoU. • 
" " lidftt 

Saldanha. N f 
Jniao, tj—ffleia-, recorrido, J o i o A d i o 

elator, o 

irtiulo tia : 
halútunUs. 

taç o oresct.itü -iu ictis 

Continua a pn 
ilictos, Visio llt.i» 
un; accórdo ent. 

l ï e i i ovn , 2 2 
Esperam-se con-

st, potior construir 
operation o patróos. 

O mercado , 
com a la's., «li 

cambio 
1 I7|.;2. 

Será i:i..u roda, no dia 2iJ do cor-
rente, a est ., 3o toleeraphica da ilha 
tln Paon. t.i. Of moradores daquella 
ilha preparam festas para solaumis.ir 
DSSO tauiliorauiento. 

Está eufor-uo o iütistro sr. barão 
do Capan-r.iíi, que tantos serviços |aos-
tou ao i i i / como director geral dos 
Corruoí iu rt;.;imcu mouarcliico. 

Cecil a «•;.; La». . Aia lim, ferida ha 
dias na tu:: du t^;:itand:i por sou ma-
rido, o em trah:nier.to no hospital da 
Misericórdia, ost.i ucito momento ago-
nizante. por t.i siüo aiacada tio peri-
to ni te. 

Itnin», 2 2 
l ustejutnlo o annivev^.irio da funda-

ção do Borna, o.i alnnioo^ do todis as 
escolas foram houie.n ein romaria aos 
motttes Parioli. onno ox'sto uma arvoro 

fechou bojo histórica, junto tin qual murren um doa 
irmãos Lairo'-, patiiuta quo combatia 
ao lado tio Ciaribaldi contra aj forças 
»ontuficiua, cm ls70. 

o, 

.lo 

Bealison-so 
ur.i , • • • ! • / nr.t 
cori ido. 

J opcis 
porcorroud'i 
convento« e 
Silvado. 

A pt.lioia 
muito eu.sto, 
iiois de ran 

Montvv!«! ' 
hontom nesta c 

clerical, muito 
i ital 
con-

• '. cs r 
ei íado. 
- -•Iii. .1 

anifentantea, 
ntaoarura os 
o arCLbispo 

intorvoiu 
le m . ar 
ar niilit;.v 

fa::e i lo, c 
> c: M t'oto. do-

f. I !.i ntoa o 
efiecíuar i'.O i risôea. 

A V U L S O S 
L i i n c i r . i , 2 2 

Fui aggredido em Butataes polo 
agente do Correio, armado de caceto 
o acompanhado do capangas.—Arthur 
Campos, 

For decreto do liontem, foi rotifiea-
do o decreto do 22 «1o corrente na par-
te om quo annexou ao grupo escolar 
de S. JoPt5 «los Campos a escola do 
sexo feminino do bairro do Sant'Anna, 
declarando que a quo fica annoxada 
ao referido grupo à a escola do soxo 
feminino do bairro do Humaytá, no 
mesmo município. 

A Profeilura detorminou os seguiu-
tos pagamentos : do hí>2$78S, á Beco-
boduria do Bondas ; do 4P2$, a .Toa-
qnim da Bocha Porreira; «le 417Í277, 
a Luiz Jlyppolito ; do 111S0U0, ao 
mosmo -, do 120?; a Scarzato & C.; do 
ôO-í, a Raphael Kicoudo. 

Pui nomeado o bacharel João do 
Mesquita Barros para o cargo do juiz 
do Lireito da comarca «lo Nuporangu. 

F e i i c i i a ç ã c s 
1'azcm antios hojo : 
A interessante menina Lydia, filha do 

sr. ,Tonino do 1'reitas, funccionario 
municipal. 

j A ara. d. Felisbina do Paiva Budgo, I 
: esposa do r. Edwino Tulle» Budgo. 

A sra. d. Adelina do Oliveira Mon-
; foiro, esposa do dr. Josú Getúlio 
[ Monteiro. 
; O sr. commendp.dor Ferreira do 
! Mello, dirootor d'0 Vi-'o itt e catimado 
: professor do cspriptnraç.to. 

Ü sr. Victorino Carmillo, tabollião 
do notas. 

I O menino .!or..;o, filho do dr. Jnlio 
} Maio, distiueto ' advogat.o do no.i-o 
fõro. 

O sr. Georges Gruber, industrial, 
roaid.nto cm fjorona, dirigiu um offi-
cio ao secretario da Justiça, recla-
mando contra a absoluta falia do jus-
tiça naqnella comarca. 

O officio to\o duquelld socretario o 
Heguinto despacho : -f) govorno tio 
Estado não púdo att uitlor á reclama-
ção; por tratar- o do assumpto nlïccto 
ao pudor judiciário. Ao supj licanto 
para reclamar contra o procedimento 
tio juiz do Direito da comarca, rabo o 
recurso de, pc los meio» logaea, tliiigir-
òo ao Tribunal d-.' Justiça. 

Nota falsa. 
A sra. Laura Proscillanri da 'Iii-," ira, 

eosturcira, moradora tia casa n. 12 da 
rua Benjamin Constant, queixou-so 
liontem nu dr I o delegado amiliar 
do quo um dosconhofido lhe fizera um 
pagamento cijm uma nota falsa do r.Oí, 
levando tio?o. 

Quanilo tratava por sua vtv. do faxer 
tila pagamento o m aqtiella nota, foi 
cila reconhecida falsa. 

Tomaram so as declarações da qnei-
xti";n, o abriu-se inquérito. 

A not t fai-m ó da 7.* estampa, série 
IS'1, ot m o numero 2<*SV>. O seu es-
tado denota ter corrido por muito 
l-r.ipo. 

Poroira. Relator, o sr 
garam provimento. 

Ai-ptUntü.': crimei 
ff. "081. .laboticubal. AppolUnte, Ba-

pliaol Gonçalves; appeUatía, a Justiça 
).elator, o sr. Saldanha. Doíam provi-
mento. 

N. 2083. Capital Appcllante, Fran-
cisco Silvorio SíIm appollada, a .Tua-
tiça. Relator, o sr. I1. Ba: tos. Deram 
provimento, parainipôr a pena no grau 
mediu. 

N. 2007. Jalui. Appolbuito, Pedro Bi 
beiro do Miranda: njipellad.i, a Justi-
ça. Relator, o sr. Almeida e Silva. Ne-
garam provimento,] 

N. 21' 0. f^ncoéde. Appellante, .Tosé 
Thiago Dias; appellada, a Justiça. Bo-
lator, o er. HaUianha. Deram provi-
mento. para iuipOc a pena lio sub-
medio. 

Aggracof 
( Deaisteneia) 

X. 2035, Capital. Aggravante, a com-
missão de syndicancia da cessáo do 
bens do Eduardo B. Kneese; aggrava-
do, J. Dilk. Relator, o sr. Malheiros. 
Concederam a dispensa tio revisão pa-
ra a primeira seee.u). 

N. 2010. Capital. Aggravanto, dr. 
Francisco Bodrignos Jordão; aggrava-
do, A. do Vergueiro, llelator, o ar. 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. 2051. Butataes. Aggravanto, Peli-
liano Alves Moreira; aggravi .io, Jostí 
Ignacio Ferreira, Relator, o sr. Salda-
nha. Deram provinionto. 

Be nmo doa premio» da loteria da 
capital federal, tatrabida lioutoni: 

1'REMIOS DE 15;000& A 200$ 
0571, 10894, 5"BO, 12021, 10322, 22199 
4620, 0801, 10821, 17555, 17587—100$ 

570. 355;.', 4311, 44ü5, 4500, 5034, 8000, 
7013, 11721, 13274, 17977, 183011, 1 3:19, 
21379, 22400, 23324, 23703, 237M7, 25172, 

29^01-50$ 
APPHaXIMUÇÕKS 

6573 o 0575— 40S 
10:i93 o 10895— 20$ 
6349 e 5::&1— 153 

DEZENAS 
0571 a 05*0- 305 

inS91.it 16900— 105 
5311 R 5350 — 10í 

Todo» os números terminado» em 71 
tem t'5. 

Todos o» nttmoros terminados cm 4 
têm 2-.-. 

Telegramma recobido jielo agonta 
foral Julio Antunes do Abreu. 

Resumo do* premio» da loteria de 
F. Paulo, cxt.aBila liontem: 

I HEMIOS 1« 0:000$ A fluS 
:".ii5t'-, 0705, 5.-09, 2107, 7515, ÍOSO, 

1357, 2587, 4490, 1000. 
810, .5128, 2009,299S, 3570, 
515(3.—30Í'. 
1737, 19'iO, 2117, 2307. 2519, 
J023, fir-I, 4025, 1711, 1770, 

ii'17, 798, 
30111. 5110, 

1 19. 905, 
nus , sins, 
f.tiS2, 5593, CUs?, 
I-?. 

Fali «Mera» : • 
Em Caniptaas, o ar. Faaato da Soaaa 

Campos, empregado uo Desinft i1 torio. 
—Em Santos, o dr. Ucrmaa Uarit. 
—Em Miua» Nova«, o major Gabriel 

tin Souza Cesar e a sra. d. Maria Ave 
lina do Amaral. 

O friieiualhnbii ii fiiimaiiuliw 

t 
I M O I t M A Í / O K S 

O trmi'0 -22 d.: »\biil — raiometro, a 0», 
V horas tln n.ni lüí, ü)T,o nim.; 2 IIOIM da tarilo, 
COO.') innii Tcni|ii rntiiin ri inlnm, i' »: icnipcramia 
maxinia. 17Vculo 1'ie'Joniinanir. H; chuva, cu» 

horas. 20 inm. Icmro Rcral, chuvoso, 
FOHÇA vniiMCà — K' lioj9 iiiperior do «Jla o 

ca|iitRo Quirino, o corpo <ie cavall irla rtr.rA o 
o!Hc!al pKia r.jtiiJanto (lo »lia, guarda du Palacio 
o loiça i'iira Rcompauhar prosos «o Por um; 
o l,u b.i'»!h:lo. n puarniçíío c os r spicMvos oHl-
ctaos; o a iruaida tio llo»piial; o corpo do 
li om lioiroH, o fcorvlço do coatnmo; ainanuoiiso do 
dia. sargento Iiemviudo; uniforme, 4.° 

JlATADonto- Foram abatido» liontom IT.4 bori-
noi, Buiiuif, 13 ovinos o 4 vltollos. Foram in-
util.gados 1 bovino, I BI:|IIO, 1.1 pulmões o U 
intestinos delgados do bovinos, 11 pulmões o 2 
ligados tio suinoá. 

Kmblema do carimbo: uva». 
(jDARI)A. NarioKáL-Detalho do serviço para 

hoje, na '»:>» biigada do infantaria: 
Pia. ao quari- l j'on«ral. o eapi So F.variato 

Marcondes: aiixiiinr. tciiotüe Armando Feirolia. 
u io:." bntalbrto dará as ordcnaiças. 

Uniformo, o ;í°. 

P o s ^ a r e s t a n t e 
.̂ r. João Salles- Tem um lelogramma nesto ca-

criptorio. 

O dr. Paulft Lim», sua niullier o 
Hlhos (aiiBonieai, .1, li. d« Paul» 
Lima, ma mulher o filho*, Câriot» 
do raulal.iri», porhorado*. agrade 

cera a todos quo acompanharam a«» co-
nüturio oh roBtas mortaos do «ua Mol»-
trida nifll, Hô ra o av<'>—D. Frtllioisc» 
Tlivodor» do («iiliiiuriiCH M«no, o convi-

! dam ai b BOIIB í aDntoB e poácous <lo »mi 
z.ido a assistir A m ana do nutlmo ilii» 
«iuu Borá colobrailn no dia 23 do corrente, 
na oiro.ia do Sunta Ephy^onla, Ab K 
lioras da manha, polo quo to coiifo-sam 
rcconliocido.-e 

B. Paulo, 23 de abril de 1901. 
BÛI-8A DB B. TAUIiO 

ULTIMAS COTAÇÕSS 

rtNDOa VCBL1COS Vended. Comp. 

7181, 7'JJO.— 

ArpRo:írr.u/'T9 
r.(J")5 o 3(»."»7 — lâO-3 
Ü7iil oCTGO— 

Toiloo os numoros tormiuados em (> 
têm o;. 

"BIÃlüs 
av. fTrvnafe .-v- c, > 

POLjTHKA^ÍA 
];0ítlií»a-s0 Iiojy" nesto tlic-atro a fos-

tri artislica do toJior cómico da com-
panliia infantil Lponoio Martins. Sorá 
pela ultima voz íopresontado o drama 
do OaMós, E'.ectt'd, torminundo o ca-
poctaculo com a zarzuela El CJtalrco 
Jlvanco. 

KWTSHiTITi DOS KííPSEOADO . 
NO C0XS2ËRCI0 

Ksla íloroscento sociedade choreo-
graphiia roalisou na noito do sabb'ido, 
uo ualúo -^tcinwarj, o sai'ihi dauçanto 
inaugural. 

O salão S'ihuca>/, profusamente il- I 
ltiiuinado, regurgitou do oxmas. fa-
miliiis quo, ao som do magnifica or- ! 
cíiestra, dançaiam animndamento ató ! 
á madrugada do domingo. 1 

O serviço, tanto do buj/et como do 
bvr.-tte, abiuidaato o variado. ' 

Os estimados directores o socios da-! 
quolla sociedade dispensaram capti- [ 
vantes iimabiiidados aos «sus convi- | 
dados. 

Felicitando'os pelo oxito da l.apar- ! 
tida, nossos agradecimentos pela aco- j 
lliida üftalga do nosso ropreoontanto. j 

— 

Apólices do Fstado 
Ueiacs do .1 11 • 
I.ütia.H da Camara Municipal,«« 
l.*enipieslinio« »... 

o.« » 
Lctiac da Camaradc Hantus. • 
Letras da C. Municipal do S. 

Carlos 
AC'V3I:B D« JJANC03 

Commordo o Indnslna 
Constructor c A«:ricoia 
Crediiolteat cart, hyp 
litem, vaiiciia ioiuiiu>rc.lal.. 
Idem, com Cjj . 
Lavrndore« «... 
Mercai.til do 
Hibeirfio i'»Lto 
Santos 
s. Fnnlo 
b. l'r.nlo frit 
L'niao do 3ao Carlos... 

» » » » lot 
» » • • com 4'Jii[Q. 

I'niao «ie BSo Paulo 
L'nnco da llopnblica..... . . , , . 
Industrial Aniparen.̂ e 
Coinii .-rciaie ltalia.no com to oio 
riradcnba, iu • 

ACCOBB DK Colli' 
Ilygicnopolis 
Agua e 
Antarctica n 
Idem com 7". 0|" 
Idem com ."•(» < | 
Fstrada do I', do Arai • ; v, 
Argos Piin'.ista 
Ev..gsr.lina 
Jtftlo rauliata. 
Ma«'- H IIdv.. 
Fabiil Paulistann 
Ferro Carril t3e>nto /imaro.... 
ilelhoramcnto do n;«iiaa (com 

5* 0 rcalis.-uioi) 
tiaz do 0. Paulo.. * 
In i.ton 
Mcibinica 
Mcrcftntii e lndustrla'.... .... 
Mogyana . .. 
!d. :n, i :t 
Idem, COM 1 ' i >#.» 
Idem; a ;;0dias....» 
Pitlista.... 
Idem, a . ' . . . . 
Idem, a :i! «lias a v. n' id j 

di 
Idem, c /in li • id •.... 
Progredior.. 
I'tiil.akoff 
Telcpl onica . * ...... 
I'tiiiio tipotiiva...........«.. 
Icem, idem, c.x-dividend"..... 
Viacfio 1 a .lis'a. ... ... 
ltatlbenii! 

l.-tioj tl'."'5 -«.» 
Í5| 

1 S'.» 
-801 

n.S 
2 

71» 

20)5 
T"S 

!0OJ 

ItlOt 

•-•rí 2H« 
11D3 

•J-S 

10' s 

DECLARAÇÕES GGMMERGIÂES 
A ' p r a ç a 

O nbnixo n^sigundo vommnuioa 
quem i>i)u8» intei'oH.itr quo ninguom tou> 
uacloritaciio mn |>arn iccobor quulquor 
qunutia dcvitla nu sen cntubcleciiueuto 
commurcial, Aliimotiu do 'i'tiumplio 
u. yf, nt'bt.i capital. 

S. l'uulo, '20 «le abril do 1901, 
O-:.! JOÃO IJAMISTA C'ONTIÎ 

A s c o m m e r c i o 

Os ubnixo aosignuilor, commorcian. 
ten estabelecido, com «lilus cna.H do 
uogocio oui Sfio JoatS do Paraiao 
Cordiîo Escuro, doclur'tm quo, i>or e». 
criptui'tt piuticular, cm data do bojo, 
difiaolvoi-am il Hocieil.ida qno tioham, 
passando a casa om Hão José com todo 
o activo a pertoucer no socio Gabriel 
e a casa Cordão Escuro, com o buu 
•ctivo, u pertencer ao sucio José. 

19 de abril de 19ül. 
GAUHIEÍ , E M A S M A R Ã O 
JOSIÏ Ml-SSE ANTOMO .MEZI u í i 3-2 

FAQCItTK IHOLKZ «IIEUS' lllil.» 
Aviaa-.• uoi ira. conil^nalarioi qua 

s earira para Santos, doutc vupor, milildo 
da lioiidroe e Aatuarpia, oni novoniliro do 
19' 0, lol roenibarrndu pelopa.|uole Unllvnt, 
q it.iihltt de LlvcrptnJ cm 2D !o ciiiiunto 
moz, earn oxcem'st» tint« morc.tdoriai 
ubai .o espccillcu.lu:, t|Ue vftm pitlo vapor 
Hoyarth, miliitlo om 11 dc uluil do l'.i.'l, 
do liivorpool : 
V. 860|B09—50 barrlcae alMimdo tlo ziu-

co, tmiliarcad iti porilu.sa « 
C. o conslgi. u V. P. Vinn-
n a A C. 

I. 6SOiOV9—100 bH. olv.tlfttl'j da z ncO, 
oniLarcndaa | or (Icrck a fc. 
o coiiiiuu. a l'oyai-oi> A V. 

II & C. 120—KiuU lira, com cihuiito, 
onibaicadaii por II. Kliiii, 
coii'lv. a lllis' uolovor -k U. 

S P I I C 19 e 4[&f>—liarris com ttbo. 
II 1 O L D 

» 19!)G|96-rlO bres. ulvaiado 
(to chumbo. 

> I90«i2la'j—125 lira, cleo d» 
W N & ' 

W N & 
l|i—1 caixas vateouras, tm-

C liuruadas por a. 1'aulo 
Raiiway Cy. I,ct., con i . 
piisdab u mo; nm. 

W BI C M 1-10(10 lirt s. clmdito, embar-
cadas p(.r Isaac A Hamuol, 
c. nsign. a O. Mcchanlcff 
Importadora d" S. 1'aulo. 

Q—150 tambores óleo dt» linliaça, cm-
bareados p r I av dson Union, 
consií' ii. a oi d m. 

U 153i<13—10 tambores oleo d« liiilnc n, 
cn\barcad<B pelos niofnios, 
cons gn. a ordom. 

Santos, 20 do abril do 11)01. 
!•'. H. cIlA.Mi-sainE A C. Lm 

3 - 1 

Cassino Fanllstuno 
Para a próxima cloiçílo : pro lilonto; 

dr. Oí car Thon«p un ; vlce-proíldonte 
dr. JOÍÓ Clemoiiic Vuoiio Nolio. 
3—2... L'assinistas intransigentes 
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ft' p r a ç a 
Os abaixo Rsaignado», oocios coui' 

poneutus «In 11 iiaa 
Dias, Correa <t- Cjntp. 

declaram a cata o ás domais praças 
com «jaó têm manlido relações com 
luorciaa.i quo uesta data dissolveram 
a lororida sociedade. 

t)o eonimum accórdo o amigavol-
monto rotiron-s.) o eocio cnnimaudita* 
rio sr. Manoel Vieira Martins, pago o 
satisfeito da sous liuvoros, du confor-
mi.lado coni o «listrado ilovidamcuto 
rogistrado na .Tnnta Commcrcial. 

Os socios solidários Osoar Corria o 
Joa«iuim Dias da Cttuha llarbosa or-
ganizaram uma nova sociedade pira a 
continuação do mosino lamodo nego-
cio no autigo estabelecimento, á rua 
do ti. 1 lento, n. 13. 

tí. Paulo, Kl do abril do 1901. 
MANOU. Vikir» JIAIITIXS 
.ToAqriM I IAS DA. CUMIA 1'AnnosA 
Os. AI: Cor.R.:.v 

0 Miro|ie pcit iral composto 
do Macodo- Soares, cura om poucos 
dias as bronobites, tossos rebeldes, 
rouquidilo, asthma o coqnolaehe. 

Encontra-so iinicamonte lia 1'hirm*-
cid Aurora, rua Aurora, 55. 

30—15'3as. o (jau.; 

51' 

M a t r i o a r i a 
C A I X A , 

na Drogaria Madureira 
Jit'A DO PALACIO, 3-A 

1 0 - S . . , 

ott.« inte-
.lata om 

VI.MHS lir.AI ISAUAU HOST'.t'J 
! ' ; "o l'e V. Pauli.-M, 

.. a •_'». .5 
H, it . »4 

a Jut.$ v î OIÎII.I r.!i a iî< pyana.'n 
». it 'J" I; 
l;. C. lirai, r. c,, a 105 

•m. i.! ni, a e j 
C. .. ; .li.ii.a l'ail!: 'a. n 

I • . om,. ».l'y, i. Ht' i 

Il a î". .lit 
.a. „• {.iu 

KMl »iiiin. i.'O 
-'i tilcm, i.'o 
5- ne. - d: 
n idem, i e 

•jno 11 trad do 
:i0'i idem, id' 
r.0 a. d:i 

v.jiit.td 
r,0 Morn, i i m, a • ^ 

i0 ) ncçfj - 'la ( o*.:; aiihia Mr.ïyan; 
50 i loin, idem a .<« 6 

:c,õr$ da < rmp Paiillsla.com 
•1 letrai do B. C. K *al, a , . r. u 

ion nci.'foa ra Companhia Pau'la -a, 
31 ice n, i I nn, a S- O3 I. S 

. a A • 
m 

Srmíow, 12 "2 
i p il-: afifem ptirn o i.'io, 
ion Ivogueiia Vallo u:i 

:Ieii'o lia cidtule 
.'rn.îa dallf, como <'i 
ao II' o Y i m eut' anti-

:. voiu tl. rtosa 
a quai, sng^estio-

,jr!»r para um cou-
que deu origem ú 

Está aqni, «i< 
o dr. Johó 'Jali 
Cí̂ mn,. cr» or.Riil 
do Porto, i)ja r 
sabido, hc prendo 
clorlca'. 

Ern sua Oonijjf 
Calmou, í-r.a -'.Uja, 
riatln, pretendia ge 
vento no I:ort", o 
dosoiilens jú cotiL 

I*m d( a redactoro.s da T, ib> >-a do 
Tn\'o intorvistou o dr. Civlmon o .e,ua 
íilhn, o diz qne esta conversa perfei-
tamente fiobii• qualquer assumpto, 
mas, íaiando-»e em ie.i^ião, cxaspeia-so j 
chegando mesmo \ d 3i-respeitar o ag* i 
gredir fi «cn ) »o. 'i-.o do esperar quo' 
lhe façam jueti«;'» no fíio, ondo a dei-
xarão entrar para um e< rive;,to. 

O dr. 'almon vclu a l.oi io «io Ih 
Vmberto. 

iafjo, li ti 
O sr. F.rrazuriz, actual presidente 

da iJepublica, põu.:a em renunciar os-
so caigo, desgotoso com as difûculda-
dos puJili as qne «s liboraes o con-
servadores, simultaneamente, lho têm 
oííereciílo. 

Consta quo om 1° de jnnlio o sr. 
Erraziui : pprtsenittrâ a «sua íeiíun-
cia. 

»li'p« 
ti ti âbsssisü dô fkstsça 

lfaciii>v-Aire<i, —12 
o in dico dr. Villares, pela Xaci-ii, 

convida ..s hí.US oollegas residentes 
Tioftt.; cajiilal a veritioaiem pessoal-
'i.onie a exceli«;;.cia do • t>•«(>;« do :.na 
invenção (tara a cnr.i da tuberculose. 
O dr. Villares diz já ter conseguido 
." i curia i. i Hosj.ilal Militar. 

I.Vrlim, 2 2 
I'm )ne o uru importanta funceii.na-

ri.', lespi.nsavel por grande dcsfalriuo 
liaTitin ultiiuanicnto cm uma tias re-
partições tio Kstado. 

( AMAI;A CKTMTXAr, 
S«--ssAo «>t«liiiar<'u «Io i iontoni 

l'rcsidont?, o dr. f^nacio Arrnda. 
fecrotario, o tlr. I.niz do Araujo. 

IUI SAMI IFTOS 

/». I» f> (l-iloiíll 
X. 1 .1(1. Cananúa. llecorrei te, João 

.>fui'tins Siniõe-i recorrida, a Camara 
Aluiiicipal. l.eiaíur, o sr. 31alheiros. 
Deram provimento. 

Il-rihfOi r,,•„•••> 
V. I 'T. Pirnri.-.nnnps. rccorrcntos. 

tcucntc-coror.?l Jlanoel Franco tia Bil" 
veira o outro . recoriido, dr. Manoel 
•ía< intlio Viiiia d: Moraes, llelator, o 
sr. C. Canto. Nc^nram provimento, 
com advertenci v no nioniot- r publico. 

N. 1. .d. l;iíieir'o Picto líccorrentc, 
Aicolau Folizio: recorrido, Augusto 
I enazi. llelator, o si. Malheiros. Nega-
ram prowmcnto. 

Vo lort"r donomínado Poeainn, foi 
picso l.onrcnço Ventnrolli, porque 
tentou contra o pudor do um menor. 

A eolonia anstro-linngarn. residonto 
om Mantos inaugurou ante-liontem un-a 
sociodado do soccorros. 

Pioro lru-sa a eloição da roepecliva 
directoria. 

I:I c -m. 
M 1.1.». 
r, 

a' noa* oFri. IAT. ni not.iA 
•!.i r. mp P-tt. i ta. - om 2 

l'ft-'Cl fpo 
o. .la l'onijian 

Mil I! '. 
I au Uta 

• ICS 
a 4.-,$ 

Ose: r CorrAa, a bem do 
I rc .ses, declara que, (lesta 

leant®, ;-a.-,sa a nssignar-»o 
Oitar JHas ùnrfit 

K. I'aulo, IT do abril do l'JOl. 

fl' j jE-n^a 
Osenr Dins Correa o Joaqtlim L)ias 

da Cunlia I'crbosa declaram qm uesta 
data, e cm subslituigao a lirma 

Dim, Coi rr-t if-. Coin/). 
orgnnizaran) uiiu nosa sociodndo soli 
a lirma do 

EMS ConrtfA Cosn-. 
jiara a conlinua^ao do moimo ramo do 
ne^ocio do forragons, tiulas o miti.i 
arti;;os, no anti^o cst.ibolorimcnto, sito 
nesta capital, li rua de H. llonto, n. 31. 

Outionim, declaram que dcram inte-
resso ao; ucus antig's auxiliaroi .loio 
ii. Santiago, Joao I'.iciulo c .1 o;6 A, 
C'nuinrKo. 

C'omo gorontos da lirma af{Oi'a dis-
solvida. padlnio.« o auimauio-nuu u 
esporar quo os lio-nos aminos o fro-
yv.c/.L c"ulinuem a disjion^ar-nos a 
mcsma amizado o considoragao com 
quo sotnpre foi lionrada a c..tiuota 
Hi ma. 

H. I'nnlo, 10 iVi abiil da 11' 1. 
O-cAit I ' m Conn' \ 3-0 
JoA'il !'.! I'l .s HA t' .'.'A llABllOSA 

rm 

Mtiir de Taynyá S. João da Barea 
PABTItROS IIUMIIlOa 

Já descrente 
Ulmos. srs. Oliveira, Filho & llapti/i-

ta.—Achando-se minha senhora eoUraii-
do ha seh ânuos de dar th roí tmmi-to?, 
tendo duranto OSRO tempo feito n«odo 
diversos medicamentos, som resultado 
iilguui, o quando já descrente do Min 
etirn, lombroi-iiie do recorrer ao pro-
parado intitulado Lieòr deimrutiro dt 
Tntjvyti o com tanto acoito o fiz, quo 
com um único vidro llcou completa-
mente curada, achando so hoje gosan-
do porfoitisaima saúdo. O quo ucabo 
do relatar a vv. ss. 6 a oxpresâo da 
verdade, pelo quo po.lem ss. ss. fazer 
o uso que melhor llics oonvior. 

Jlorro «1o ('oco, 7 tio julho tio IH!);!. 
Jl ItONVMO lilllElllO SlI.VA. 

Ill r il al C. rua Direita, n. 
ao-— 11» 

1. 
em.; 

M U L 5 Ä Q D E S f l U T Ï 
\ idr» . . . a.$<KM) 

na drogaria Madureira. 
JtHrt do Valado, •'•'".•! 

10-

• O • 11. St ft 10 

li ri -11. 

m; (•• i .. : dt , a r 
it ' until. M opt inn, o n ' 
riîACA T O COMMKRela 
t:o n.' /, sr. AKrctlo Stein'. 

il '(Sil* 

Do uni coulliclo na Villa Mathias, 
Santos, fcaliiu ferido a faca o iudivi-

duo th- nomo Cun.lido da Silva. 
O olïcnsor ovadin-se. 
CincmatograpLo. 
O empro;;urio fernandez e o sr. 

.1. Garcia, representanto tla tiorirtè 
f- 'in r.de drs D-rrj- a/ hei de Varia, vin-

."i le' Iii (tß 
j. ». i I. D. na I n* 

n nKTtt'lo IM 
l'tic'jMi.lo 

- A'F 0 «'. -rnnt-m-ij. 
merriidn, ritlmn, 
,' - l.ancMio, in Iii, 

r.-e. ••: 
1J l'| -': 

A . 11 
n.«r. ..lo, 

A - 3 I s. etnrnr'n, 
niTcniKs ctlmo. 

Sa»in*. : » i IIA 
'ir, 12 ;-| 1- n ei rarfo, 

Ab !;. . — i ..i .ni 
m'TCn 'O. l'rno. 

ran» honten» convidar-nos, para assis.. n ' t ' " ''" 
II;.':,. » . . . . 1 

CiFIl' EU SAS TOS 
ftf.. r'n lionlo'ii c. . 
.1" 492III1. 

.•in, d ..r; ire I ..Ir, o .1 
al mo na in.fiiiia ir.se. 

TNR.ECN.«MLTAS 

1J m, j 

run-ltr:o. 12 
rrnie. 

: 1.2: 
tir il so.-"tão quo estos sonl oros «lesti-
nam ii Imprensa, do sou Orando Ci-
nematoçraplio, 

Estes « speclaculos íiiangaram-se no 
fie-atro S.iniAi'n-i, amanhã. 

Foi accoita pelo governo a oITerta, 
i feita por !•'.. t'. Kueno .v C., da venda 
• lo roiterii.l galvanisado para serviços 

1 de iiba-teciniento de agua. 

rurücDlar, 
parlltdlar, 12 
,articulal-, 12 0;li': 

t|2. rnrllca-
1,2 • i sit ciliar, 12 
j.nrik'i'nr, 12 Ií)i22; 

pint •.'.-.I, 12 I ; 2. 
fltrtkBlftr, 12 17;32; 

lt.1.1 , c . un. 
MAI AS PARA A I.UIiOPA 

r<rnA: Tr. o n.it r»ií ABBII . 1!)!)1 
Va-a a /' o; a : 

a •:' :—0> i-m 
ri, i/, 

A i 
Iii: 

-1.1 V" I 
I.fin ano, 12 1.2; 

(lulinuriie.i & < nuij oj 
inur.A no N I T A I I . 

L'' 01000 
Tendo desopparocido o sooio dosta 

casa, Oaspar Fernando tluimarães, o 
tendo sitio visto seguindo para São 
Panlo pelo nocturno de JJ do março, 
gratir,ca-so com duzentos mil reis a 
quem dor noticias exact is tio mesmo, o 
qual Ir.vou em companhia uina mullior 
de nomo .Tosophina. 

Barra do 1'irahy, 1!) do ai.ril do 
lílOl. 

3 — 2 F IRMINO C'A MI-OS 

Sn'.vt' de alirll de l'un 
Calhe lioje mal tinia llór no janlini 

do tu» picti" a vxl tond «o exn.o 
s-r. 

Commsndador Ferreira de Mello 
l'or tal aeoi.tocinicnto, cumpri-

nienta-o alTcctutsar:nite o di:,. ip i. 
Io e amlgo 

J. N". M. 

FÛLKET̂ l n o i uma natureza superior e em cujas f .Tnrielongo 
promis-as acreditava absulntamente. 1 mente. 

I.G^O que ouvin as de 
' paciência de .Tai relongo 
ye em inquietação. 

filando- phrenctic.i- ^ 

Mysteriös k ma herança 
ijiLMhri:A r.Mnr: 

A l erniK a « c Ü e n é c 
laVI 

Dep-Js do rrr.n enrfa demova na ta 
Verr.a da fio !>rlmr»n. J«irieU;n^e di-
riprin-se de novo pava a tua nova iifi-
bit ição e deifc.jn-rie. 

O dia inirnediato f.-i por elle consa-
grado a uma interminável digressão 
atrav'«! tl.ns rna^ de f irrn, com o ira 
nnico de res^irnr o .ar livre: logo que 
l.ftteram nove horas da noite, voltou 
• iostaliar-*« i.» .»beiua da r;ia <-a-
1 

O e^tnhelerimento nnou^ la noite 
tava cheio de uente Nem nm gabi-
nete onic-> estava desoceupa lo do sor 
te qne o r^cem-cbegí-do teve de resi-
gnar-se a tleex na süia r̂ I. 

Fedira uma g.irr»fi de vinho e dous 
topos e cAperon. 

A' medida qne j^snvaiii os minn-
lo", angmentava mais e mais a snaim-
jmciencia ' Ijetejmr* ar leat- mente ver 
•Legar o L.zaem, '̂ ue lüe parecia úa 

()ue razão teria o evadido do Tro-
ves pnra se fazer espera» apsim 

A s dez J1 oi'as e nm quarto começou 
a duvidnr e perguntou a «i próprio 
se Leopoldo Lantier llie teria feito a 
promessa já com a ten<; o íirme de 
não a cnmprir. 

O tempo iít pasmando. O ponteiro 
do relogio corria para ás onze horas 
com uma rapidez surpiehendento. 

—Tif vo o dernonio o tal senhor, que 
ma prometteu t.-i» <drs o fundas mur* 
i.-iuron o bandido enchendo o copo 
i'nrn a ultima porção de vinho, qne 
ainda existia na garrafa. Zomhon de 
mim nem a m^is leve -ombra de eo-
rimoTiia ' B eu one ppdi nnia garrafa 
lacrada, jnlgando que eile a {'»ga-
ri a ! 

r.e>>en o ^inlio de nm só trnpo com 
uma especie de raiva, e depois, com o 
oihav sempre fixo r.a porta da entra-
da esperon ainda. 

Os fi-egnezes começavam a ahir em 
crnpos. 

Os gabinetes desoccui avam*so taia-
beaa a pooco e pooco, as conversas 
torr.avam-se menos rnido-as, e menos 
espessa a nuvem de fnmo de mán ta-
baco qne empestuva o ar. 

For íim os ponteiros do relogio mar-
caram onze horas o meia. 

— Decididamente foi logrado ! disse 

horas a im- 8o nm dia o rn^ontro, cammigo lia 
transformou- do havor-se... Waivo... eaivo o caso 

Ido haver sido preso de novo, porque,. 
ent " o, nfio tem clle cnlpa. 

No momento rm qne o bandido fa-
zia este raciocínio, abriu--e a porta, 
o entrou um homem quo trajava ura 
amplo casacão fomrnecido le pclles e 
que tinha o semblanto quasi cfimplo-
tamente coberto por nm <a -lie nez que 
lhe chegava ató junto dos óculos de 
vidros az nes quo naava« O vestuário 
do rec- m checado, embora fos e um 
pouco mais esmeiado do quo o dos do 
mais bebedores, não attrahiu ainda 
assim as attanções. 

O hom m dos ocnlo? aznes Tançon 
nm rápido olhar em redor da sala, e 
notou a prrsr nça de Jarreíonge, o qual 
não via nelle mnis do que nm desço 

— Sou eu, sou.' murmurou í^oopoldo 
Lantier, em voz baixa e rapida. 

—Ah ! afíirmo-te, começou Jarreîon- i 
go estupefacto. 

Mas não se atreveu a conf luir. 
O evadido dos prisões do Troyes i 

cortou-lhe 1 rescamenfn a pnlavra, di-
zendo-lhe em voz rapida e myste-
ri osa : 

— FiIemio'«iem nm palavra! Pa^a a 1 

tua despesa, e vai esperar »mo na es-
quina da rua íinlande. Irei ter com-
tipo daqui a cirfco mlnntos. 

.larrelonge nem pestanejou. 
i>ef ois <ie haver dado vinte />?/.=; ao 

servente, qne acabava de trnzîr a l.eo 
peido «3 copa do aguardente por elle 
pedido, sahin da taberna, o seguia ao 
longo da rna Galando, em cuja esqui-
na parou. 

Ao mesmo tempo que caminhava, 
dizia com os sens bot'Vs: 

— Ah ' não me enganava qnando sup 

Lvrr 

nhecirto e continuava » iesmart;ar em • punlia qno elle viria K' ura homem 
voz baiy» 

Leopoldo l.antief, que de certo foi 
já reconhecido por os i.ossos leitores, 
avançou rc olntsmente ao hn^o fia fi-
leira de mesas, e foi a^entar-se junto 
daqueüa que se achava ocoupada pe-
lo seu antigo eompanheiro de prisão. 

—Im copo de a uardente fina! or-
denou eile ao servente, que immedii»« 
lamente se apresentar» a perguntar-
lhe o que desfjav.i. 

A voz do seu vizinho do mesa fez 
e tremecer Jarrefonge, o qnaí fitou 
belle um demorado olhar. 

de p.alavra, incapaz do zombar dos ou 
tror! O lacto da se ap.e.-entar elle tão 
m^«feriosarnente quer dizer qne tem 
em vi -ta nm qrmlrruer nerjorio de gran-
«le importância. K' nm r^^crffíVAo de 
grande força. Lstou convencido de 
que não perden um nnico momento. 
Vou ganhar dinheiro corro terra 

Leopoldo Lanüor não se fez esperar 
muito. Antes de que tivessem decor-! 
rido os cimo minutos, por ello annnn-
ciado», chogava junto do seu antigo 
cama r a da J a r r e 1 ou % o. 

—Com um milhüo de mil demonios ! 
murmurou esto uilimo, er-itendendo a I 
mão a Leopoldo. í»'e não tivesses fala-

1 do, nem por sombras te reconheceria! j 
; Kstás t iicaderiHi'1'i como um príncipe' j 
j Ira pnlflot guarnecido de pelles! quel 

laxo! dize-mo lã: consegniste acaso I 
metter os (h>co mnnilame» 'ch na burra 

; de nlgnm banqueiro 
— Não te «admires de c »usa alguma, 

respond« u Leopoldo Lantier. I'õo uma 
snrilir.a na expressão dos teus senti-
mentos fc acoiiipanha-mc. 

— Onde vamos nós :' 
— A cast de pasto de mestre lia»1 

ratte, na flalle. Ainda não jantei. 
—Oh! também en não, respondeu! 

vivamente Jurrelonge, o qual, con» a 
mira em ura bom jantar, começou Io- j 
g<> a lamber os beiços. A impaciência, 
de me encontrar comtigo tiuhame 

Cremar do t a r t a r o em \ \ó 
Kilo . . . . : i $ r » o o 

na drogaria Madureira, 
J:>m do Palacio, -V-J 

O iiHltor leecnstitnínfc 
Para o organismo no período da 

convalescença do molosliaa graves o 
noa enfraquecimentos dos pulmões ó 
som duvida o \"vi/to reconstituiu te d*.: 
quina, carne, lado-phosphato de cal c pc» 
paina glycerinada, do pharmaceutic® 
Granado, ú rua Primeiro do Março. 

Vondo-ao nas principaea drogarias do 
Paulo. 

C R £ O L I N A P U R A 
l .n fn . . . 

na drogaria Macluroira. 
10—8... 11 na da Vclac'v, 

({Oj 

.1 

retí-
Eu-

ilespe-

Despdhla 
Agostinho Cardoso do M»:llo# 

rando se tomporariaiaento para 
ropa, o n;lo tendo tempo do no 
dir pesr;oalmonto do seus illu.^tres aini 
gos o fregno/es. vem por e3te moio 
despedir-se e oíTerecer para todos o 
seu préstimo em Portugal, na villa do 
Cóu. Ao miisnio tompo i>articipa tam-
bém quo Uca «á testa do seu uogocio 
sua senhora, ondo seus estimados iro* 
gnezea continuarllo a ser servidos o 
acolhidos com o mesmo zelo e respei-
to, como sempre foram. 

S. Paulo, ül de abril do l'X>l. 

Um salular avNo 
As manifes tações syphilit ica^ são 

mais f requen tes na ostnção calmosa; 
exc i tadas pelo calor, apparecem as nl-
ctras Íahiaes, ou da mui osa, daboc< a,os 
tumores, as vegetações pns tn losas etc., 
qno são t ra tadas com o Lic> r íibwua 
do pharmaceu t ico Granado , efßcaz o 

ùfruro depura t ivo fio sangue, t o m a n -
do-so t rès calices d u r a n t o o din. 

Encont ra-se nas p r inc ipaes drogar ias 
de fci. 1'aulo. 

P i L U L A à D £ W A i - L S T 
\ i « ! . o 2 $ 0 0 ( > 

na Drogaria Jladnruha. 
liCA DO FAI.ACIO, 3-A 

Pastilhas de Gnaiaco Compostas 
l e i n n i a do (onlKJtido cspci .;,lí«ta de molesta.« 

(lo gai-anta, nuiiz o OU.H IUB , dr. Souza ( airr.«, o 
|n p.iiitl.i.. ! elo I a' ;l chimieo pharniaciutico J. 
Varo'1.1, atontei harta« nna apli as, mau hálito da 
lioct-a lnltaruma< os .las «enffra»«. tia rsrvan-a 
ronquil." a o tos- b e«.c.«s. Ao. «antons. piore o-

I roa e orador, n »».»r i.ftuliaa tonifI<ani as . or.lus 
j \ o a" a '. lar iii/e, cando timl i espee ai a 

Î e M tarib», llaruel & C. 

A G U A I N G L E Z A 

Formn'a.10 t!r. ;za ( 'aatro. csnllente rccor.itifuinfe, tor>o e aperitÍTo. 
I A<-«» •'liaria A» PES nnenica:-. ao* e»mae. (N .TRS de .uai aer enferaMMta, 

»BB «lv poptifi« ,. a t <lo-« atinei.» cu is organismo» tuliam-«" enfrêquccrioí.— 
Depo itarl «. Harnol \ V. 15—1.. 

F. Lima, Marini & Comp. 
î i l ' i V ' W K , t " e - a e o r ' í i n , 0 ' ° ! , ' "»•»"•• i"'» » "»a i . ^ o c . L t o , • I n n M m rjne o » , o a e a « , á m a 

-r. i„ . • . - 1 ,,0
r
 H'í ,l"'10. »• -' K V-io «1» Jua.iro, recebem a coi»mi««âo o per eonfa ptopna 

K o , . n d i d o , . o ».«imo « , m p 0 „ . l Ä Ä ' . " S S ' í T » « : . Â ^ Â l Î l ' 
.af...I T . ..»..A K 1 * - - " . . . . . . . fazia « t o monologo qno seal,« «le *«r refeição, 

lido, roni .çon • pa-sear de nm lado . —Acnlgo 
par» a ontro ca calçada, sem qno Dim ' m ioa 
por nm momenl.) p e r d e f e (le »i»ta o i 
proloDprtmenfo da rn» Oalacd«. ' 

t»n»roio beijo an taaa 

(tu 'm«'aj 

.nforçoi para a b-',a eolkieaçio, n . * U praça, d.a mercadoria* n n . l i t . , foret» eon-
Hignadas, e qne, t ara faci l iUrem («r.* commiftmte*, retol ïeram f a « « adean-
t . n e n t o * tie «•> »obre o valor da« »»readoria*, i , i*r» do «onhaeiaiento 

•> «Strada de ferro; dispondo egoaUie&ta de r.m grands «»toçk» do eeaeroa do 
cooa « me Uta doa por atacado. 30—IA 

I 



Ao* enf rmes d* peito 
• tratamento d» hrtnchilc ni)nâa ou 

Í

OjttSflUca o outras affWçiit h calar rhatu, 
a j u a t o twki induzida« « ol»e*veds » 

MMhMbarnpautlra da incilicaçlo ompre 
aia, v remil.ailo da cura d eiMentc; 
ertaalo, A nü.itnr todo o oserupiilo im 

•ppllcavüiido ieniodlo; iiab cond çOou ox-
•pohtae, O medlounient • pio pai eco ini-
po/- ía com toii.i a conllança do onfer-
íiiou ou (lo quem os tonha a seu enrgo, 
Cdliio «ao ncnoides mui.us iliatinctos HV. 
niadioOR cllnicir', (', Beni duvida, alguma 
U OMOpt anii-cutarrhal ,(,. VarduH II,•m--
lUVtus, do plic nu tico u ti oo í.ianuilu, pela 
sua reconhecida propriedado halmwira c 
mpa/oiaule.pouiiünilo-ne deste modo nflo 

dinheiro, ooiiio precioso toiupo IOIU 
•xporioiioias ur ni n-Bultndoa. 

Encont.a re i:ns priuelpaoa drogaria« 
dc ,4. Paulo. (í»!i) ,5 

Tratamento da« aTocçío» 
«10 courocabolludo o do ; pMoj. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratiu» 
l i ' l i o t p ü u o ä da liuropa, 
membro da Hoeiodadu do liy-
(Mono do França, i oui i Lona 
nior i to (COM A EITUA HUMANI 
TALILA) don liospltaos il i Roat 
o BoncmoritaHoeiodudo l'or-
tiigncza do Uonotlconoia da 
l(io do.Tanoiro. Uons.: do 1 l/J 
ás 4, A rua 15 do Novembro, 
Sit'; residencial rua Vi oon-
da do Iílo llranco, Ht, 

[ e s c c Q Q e a a a e a a B a a a a * e s 
3 

H * m * m h si» H t f i i - t a it i * » h i * my 

Serviço Bail lait» 
Da ordem du dr. director do 

Serviço Buniterto, fuço publia» 
qne quem levar, rtnranto 0.1 pri-
moiro* 30 dia», camondongoa a 
raton mortos o apii'ehondid aô-
monto ncata capital, para ..oni 
incinoradus no IJosinfecloi lo l'on 
trnl, & rua Teiionta i'enna Worn 
lîotiro), recelior.i a imporlanuH 
do lOll rcie por cada animal apro-
aentailo. 

H. X'nulo, 1: do abril ilo 1001. 
O seorotario—,/oilu AoJri<i"Ct 

Soma. 11, I 

MMWMïli 
P h a r i i m e e s i i ï c ® 

Prociia-ne do um pharmaceut ic« 
diplomado, quo queira cliuniur a i 
n rosponsabihdado t. c l inicado urn i 
pliarmaola no in . r or. Trntu «o na 
nia d» Estaçilo, li. 27, ca a dgii 
srä. Fe r re i ra Junior & iiraiva. 
• S » « S S O * 0 < M I S « * S 8 l - : > S » * » 

Tra tamen to segura 
ObBorvani-Fo laninn pessoas anêmicas, 

lyn ipha l icas , oscrophulosns c raohltlcaa, 
cujes B. motonms aao : a f raqueza pul-
monar , a dcforniajf io o s c a , o tumor, u 
uallidc/, .1 ui:„ rg i. ionto dasg iandnlas , 
a :ide •<• etc. O Vinho ioilo-taiitiicopliOK-
' '•Htm r) ijijjía.harto, do pharmare-it ieo 
• Irana.io, approvado pola KopartivSo 
Jiaiii tniiu, do arando valor na lliora-
poutlca. tomando-üo um caliça út prin-
cipao» ieleivoa.s. 

E n c o n t r a d o n^ pharmacia o drogaria 
G r a n a d o , u ruu Primeiro do M u r y , o 
Bis Drincipnoa droiraiiaa do S. 1'nnlo 

('.!») 

( nmpnlilila Mogjraiia 
F a f o publico q: o, do 1." do nialo 

proximo futuro cin deante , se rá acceito 
nas cstnçOra do t i <.'ompanliia o ro-
gis t io dt> CRi!aro',OH cotivoncionooK do 
telepraniiiKií . i.ieiLanto o pagamento du 
.̂">$OIJO annuae.. o I.on.ipfioB o taliolcci» 

das n»s i onc":: Ó03 loitaa a rospoito 
pulos (rovoriiofi 1'ciloral o Ectad"iil, (pio 
t e r ã o indicadas ni a roforidea eelaçõc.!. 

Campinas, i:. do abril do lf l ' i l . 

M o l é s t i a s ü r i u a r i s s 
Pelltí e sy i i i i i l i s 

USPEC'IAMBTA 
D r . Vieira dc Jleilo 

Com 20 nnnos iln pra t ica 
o aa^intcncia dun pr incipaoa 
clinica? da Kuropa. 
Consutloriu: I t i a Direita, . i l 

Jtrsi'lrn ia: 
Rnu H. Joni|iifm, n. 'JU 

TELUrilONIÍ, N. 510 
_ „o „ 9 

( « I S M i e i N N S í S - « 8 » ! * 

Bebuçados P e t e e s 
B E I S R £ ! £ G S 

r-'ão OB molliorei-' doces al<3 l ojo 
conhecidos. E nipreimnw o com 
lírando succesBo na dole l laçio dau 
testes, allocção da gaigantA o or-

' ganis digestivos. 
i Hcíçundo uma analyse hyiMeniea, 

•Jovoni se r proferidos n todos os 
doces, por iuo, alúm da sua provrio-
dade mnr»\ i lhosa, 63o do um t'o-to 

i a;'r.idal)iii; jimO e não dotoricrum 
os dentos. 

i Ad iam-so & venda em tolo? 03 
estabelecimentos >io liraeii, 

Dqiositos: 
f . o n f o i t a r i : ) I n d i i s l r l i i l 

L u g o Paveani lú 

C A S A A F Ü g . í J A X A 
I .argo do Braü—S. P A i ' 1 . 0 ao 21 

L A R G O DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 40 

Director Dr. Oliveira Botelho% 

E s t e S a n a t o i - i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d c u m a apraz íve l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e - o p t i r r . o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d ia o u d a no i t e . K h V i y f i 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ 
P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d c p c f ) u e n a e a l t a c irurgia . 

E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s vias urinarias , syphi l i t i cas , d o ú t e r o 
c d a p e l l c . — E s t r e i t a m e n t o d e ure thra , t r a t a m e n t o s e m d o r . — 
H y d r o c e l e c u r ã radical s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o c 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a radical d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . * f ' H'/s » ' 

x- J V Í o l e s t i a s m e n t £ s s e n e r v o s a s • 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l r d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e - . 

p e n d e n t e d a s outra3 s e c ç õ e s c c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
• á s n c c c s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o c s e g u r a n ç a . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s r n e n t a e s o n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a l o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

ttn 

Mn 
í r j iS 

W V U V i i i v v n u i u w w u i * i 
O 9r>*ax>a«9 r e m e l i o i n f l e s 

O U P A . I I V f A L U V B t -
Cm a ru;-jde c redioaliii«»!" IOÓÍJH OH CWOH do : 

D t e b j i i C a í l o n e r v o a t i , I m p o t ê n c i a , 
i - p e r m a t f r r h ó a , p o r d a n s e m i n u a s n o -
c t c u i i a . 3 c a d i u r n a s , i n c ? J . a ç f t a d o s t e s -
ü i c u I O H , p r o s t r a ç ã o n o r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r l í i a " 0 d a b e x i g a , e m l s i o e í v o l u n -

a r i a s e í r - a ç t i i e a a d o s o r g a m s g e n i -

Í H 0 « . 
íiittc e s f . c c i l l e o faz a • -• ti.v p o s i t í v u ora t o d o s OH c a s o s , 

q u e r d o m o v o » q u e r <;•• v e l h o , Há f o t ç n e v i t a l M a d o 
v.on cr^surj" ç r n i t a e s , i - v i g o n i t<f lo o s^-stema n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l a r ã o i!o Eam;ue para a s p a r t e s g e n i t a e B o 
<: u u i i i t o r e m o f l i o 'p " r<. tal>«-lf>ci> a s a ú d « e d á f o r ç a 
f.n pbMtoas i s e r w a & s , ü c b t H f a i S a s a t i t i c a -
i a n t e s . 

O desespero, o m-« i ug r aúdo exc i tação, a inso . n ia 

o o g rande de. animo g- ra l de^ai ipi i rocem g radua ln i en ta 

d e p o i s d o uso dop.ie i : [iccitico, re.-nltarido o socego, a es-

p e r a n ç a (• a torva. 

Kate inest imável cup ••ifico tem nido u ado com gran-

de êx i to j ior mi lhares de j, .«ou.-, <•• acha-se á venda uua 

me lhorcEphar innc ias e drow-i ias do m indo. 

E è i p e e ç í i o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 J I A S T , 3 2 a S T B E E T 

O a r í h r o s , r h a u s n a f i s m a 

Consultas :las 3 ás 11 horas da manha c de 1 ás 
i ' J U 

tarde 

140-ß i 63 S. Je K M ( * S. PAULO 

Ü : 1 . 
•• m -

'Í j i l n i h 
g t e Ü B S i l 
r-'.—if.',"/1""!: 

? R î î S 5 ' j h r « a r t i c u l a r 

Alf.. ío, sob juramento do me > t iáu, que du-
runle ouut.o nieze. diriui o tr.i.amento du unia 
Benlioia, for'emento atac'idu |.or da, tino», e os -
|-e almentc p r i.m )' •ihm ">o muscular c 
articular, • «« lio motivava muitas dôroB o 
t i lava-l .o o.' luovin.orlos. 

Kmpreiue . " i-ieoi Depurativo Tnynyíi, do 
S . J0..0 «U l i ana , i seguindo a indicav'So 
am exa ao vi'lio. já u: ernar.do-o, n îo imo »> 
pl.a e. da mo estia. 

v i " a sati f a . . ' o . depois dc grand® Incta, do 
v e l a curada, o [. r is-o reronin.elido 0 uso do 
tá u prei ioi o }.'<• icamcnto. 

Kic, l o d o dc:. .mbio do 1 >í'.. — Dn. Csa.i» 
A 'j . iro M AMI: i.-. 

S 

» 

• : - « i O. <;. —is-.;!, ; ) i r o « ( a , 

vzsSK3E .ni- ...-JÎ.I.^J 
4 1 

t f h ' t f h ' yy i t ? 
t'u "Je ' 
F» 1 »Jjî 

FK'J. l / ï L E G I A D A 

10-s 
Josi'. PcnEiBA I'EnouçAS 

Inspector geral 

' m d P f i F - Ä S L S Ä K O 
v i d r o , Ü$<»O;> 

r.a Drogar ia Madure i ra , 
l'.t.v n o l'A i.ALIO, .'J-A 

1 0 - 3 . 

Asna ingle /a deJfJranndo 
Muito • o recommcnJa ú conaideia.;uo 

da illui traiiii e. i polução medica o dos 
bufarmos <|un <o medicam pulas noti-
ciários dos jornaos, não só poln s o l 
oeornpnlocapiopntaçio , oomo palas ri-
i | u i u i m a s propriodndcg tónica, ostimu-
lanto o njioiitiva, aundo por iaso RO-
ralioonln proferida por di.itinctos mo-
ilicos clínicos no tratamento lia anemia, 
Itucanin, ililoroae, infcc^fio malarica, t y 
jthica, / ' tijf ml, i'H. i(t'iíta, o cm toilos 
os oalados íuot^i lu ,̂ dys.iu-tiíti <: iIjh» 
iro/ih ros, 

Encoi i t ram-so n is p i inc ipaos droga-
r i a s de S. 1'anlo. C—-*J 

Coinpmliiu Puull>la de Vim I erreas e 
l'liiviacs 

A', ra redue- no 'Ifí tarifai 
Fa^- ' 0 pnMieo que, no p inximo moz 

tio maio, a tarif-i movei s o r ' col i rada 
om to.laa rn l inhas des ta Companh ia 
fi rarfi > do -10 «[.,, corre"pon . lento á 
taxa c^Lubial do U d. por mil róis. 

Gntrct mto, com applioagã» oapocial* 
mente . t ranaj ior to do caf.'-, fur-so-:'t 
n rodu ç'.o g i r a i do lõ "[.,, cobrando-
ao a tarifo movol á razão apenas do 
ü í ' "1, 1 o r r e sponden te á t a s» oa-r.liiai 
do ir. .1 

y, Pa ilo, 20 de abr i l do lüOl. 
A IX I I . P H O A I CII STO P I N T O 

4—3 f l io te de Ks r ip tor io Contini 

• l»r. I ' e r r c i r . 1 

S .Al Dl. 

Q:iinl"!l!i 

o;iiH'loi- c par te i ro polii l"ni-
voiM.dado do Pal ia , l an reado 
com a meda lha dos hospitaen 
daq. iolU capi ta i , nos quaes loi 
admi t t i lo por concurso a cli-
n icar d u r a n t e o to annoa ao-
gn i Jos . Ex - uliatitiito da clini-
ca e x t e r n a n o Hôpital île Saiu'-
Antiint. Confn l to r io proviso-
r iamoute m a 15 de Novem-
bro, 7.—Koaidencia, rna I lento 
I ï o i t a s , 7. t e l e p h o n e , 7e.2. 

1.; 

: : 
I 
: 
1 * 

i 
« e m » » » » » * « * 

Cura de nleeia on cancro no estomaoro 
PCT.0 UCOL: DL T.VVI VÁ 

M SÃO JOÃO DA 11 Villi \ 
Ainda ha pouco o «Ta.vuç4> acaba 

do obter um In imr.ho esplondido o 
que em bem dos quo oi.i.-tii vamos 
revelar. 

O b"nemeii»o ipit io do nmr e guer 
ra Francisco Mana Hittoucoiirt, resi-
dento nu ma ds Cuido do .. pen.ly, 
n . 13, nunta capitai. aoTria, lia 1" ân-
uos, aggLiuai. lo MI sua eafermidndd 
do tal modo, que, nestes nltimos dona 
nnnos, o intreiõdo marinheiro p a n a -
va as noites debruçado sobic nina ca 
rleiru, alimentava se nnicamento da 
leite, lançava sangne. A «ciência ino 
dica, repi esentada por anmmiila.les i 
tleeta capital, mo strava- e d< siilonia.la, { 
diagnos t icando nltxia ot < nf.ro m «•»'»• 
tnaqo do doonle. 

Poia bem: o cominand.intc liitten-
eourt. logo no primeiro vidro do rne-
• lic*m. "it., sentiu-ae melhor e coro a 
conliniiae.t'Michr.-M« i estabelecido: bas-
t a dizer-lhe qne d .rn.a tranquillamou-
ta em seu proprio leito n alimenta ê 
como ee t u n a tivera moléstia alguma1 

s o eaiomago 
8 faeil veiiti ar o f» to ainda re-

cente, e qne mio o eo meet »do pelo 
illustre homem do mav 

Apesar do s. epticoj, (içamos con-
Tenci.loa de que. re ordem uus enfer-
midades em qrio . t r 'tf lnri'"i» é 
applieado, -eu [M>dt.r curatr. o e ta-
fallivel. 

K limão" poi ieeo paruben- a..s be-
Demeritos prei aradore , uos uieJicos e 
aobretn lo ios .'nonte» 

i'lauscripto do I'm:) 
Vendem Haroel A (.'., m i l>ireita, 

>i. 1, a em todas a - liôae pliaiiaaiias e 
Arogaria». 3 0 — e m 2; 

U N l ü * V,&HG£. Ü O R T » r . 

Loter ia d e S. P a u l o 
PREMIO MAIOR 

6 : 0 0 0 $ 0 0 © 
P O » 2 $ 2 ü O 

E x t r a c ç ã o — < | j i í » i t . i - í " f i r n . 'S~» «I«' n l u - : l 
O s p e d i d o s d o : ^ ( e p i n r rievem s a r d i -

r i g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m > * í n h e i « 
r o c P r a d o , o u a 

D O L I V A E S r V N E S & C 

R u a D i r e i t a , 1 © 
S ã o P a o l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -
t a d o a a f f e r e c e s e v a n t a j o s a « o m m i s s ã o . 

A l I M : — I ••• t t i l r m u i , , i i r i i t i . n o , e \ l r * e e á < i «la 
y r a m l e l o t e r i a «!«• *">. 1 ' n n l o : p r r i n i o m a wr , « I I C O V 
I ( I S , | ! « r ( i $ « O Ü . 

JoSo, 1 3 - A 
»'.O rairat ,f- C. 

Conferencias reliffia^i 
DO 

IMIWIK M J . J I L i O MARIA 
! l — A Crvze a ft^a, >>» p c.tido »ii» 

Î 'a-tr tonteM/Krane*. 
; II— I l ' n c r a t u f i l a er V/a t u 

fO< ••ilar'r tonfcnii oran* a. 
II1 -t Cru: c o " . ..o'M da vbz* 

< » « i a i a ecc.t'mi. t.nltm/mx» 
n'a. 

1 m f n l i - e l n . " i n l e n i l o a ^ 3 
e o u i e r e n e i i H . . . 
( i j M i d u c t o d a v e n d a rev»;r-

t e n i e m b e n e f i c i o d o L y c e u 
. d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 
v " v e a d a o e s t e e s c r i p t o r i a 

K t i S i ' i i ï t â i i l i iïLiiZVAï 
•rellci te e 
ver i . ' in 

ica .eut: 

.dado i n r. o 
do il -to t* a-

K." b l- . inierto de pr i e ra ordem, - r.imo 
mu.to a.- a'ios. o ie o sr tr.sppdea p - i cm pa . ur 
tod» atieCair âo ;«:« V ar. e aeein e i ou di. a •• b 
e a'it lee icen'o. 

l i e i , riuiio roain ados i um d- e '.irar, .1. 
I .oj iir aos írs. 1. • | d--* it o Ks < - t. u o 

e-eni il nítido- ror a?f-e :a .r res q..e 0 . m o 1. 
b d y ii., rito i ara ••UÎIO-

A no s» e a e t ir.o • a t ro da capitai, cr,m bin i» para tod-, 
e- pontes, E. ! . . sal.»11. o . ra r a- I i-rr> ere. 

i >s iwopriet i n .* i ea i» e. t a N t o mui to , coafla..IH nr. a n \ i i j - > 
t r s bOHpeùe do £at»d»~. chamar a at e ,ã pa ia vi--i:a,em a 
t u a tuf». -i—if, 

S ó w ê r p a r a c r ê r 

M A D A W O T B E M F I C A & C O M - ? . 

Rua Lavradio, 8 0 (sobrado) 
M O DE JANEIRO 

t i ( í i s a x d e m m i í w 
<• : i : M ! TCO r" : M 1 rv i i, 

E . - p o c i i t c o a n t i - s y p h i i i t i c o d e C L A R K 
f nra ratîi'a! e driînitira.iiente t o - " n i fórman »Ia envenena« 

meiito «lo .irgn»». 
A «jpluFfs j i .Dii.M, s-^nriti iria e f -roiaria por ©lia cora-

plelaraetíto : nn»'la e i-xpelfiila <lo -- atema or^aui'o. 
("an R*mpre a «ypbilia tr-rcia ia, duença ' U G A i i i ' A V « 

TA. P:npr -fr- rrf'_-'i- on p*e£fit6*, rfôrts nos on o-, g t to talaa en'"»r-
ta.<2aa, iufiaEP.m:it»u - u ar.ppurin.f -«» er»; riK»ent<> .!os oriTi-lo«, m i >s 
raclia<líie qnalq es qn* seja a lioi-açîv» ... - i a i «noíeílias 

Ei te ^raiide reiûe.iio cura va«lre » iiiüute, utesmo quand > q u i « 
qner ontro tratamento t«u!ta faIl»a«lo. 

y » an.i COQI|. o.i..'ûo EÛO entra nenhum venon') MINTIíAL, rai t 
px^în^.vftui<*nte -> a butane ias vege'se- iinocontefl. f» seu us > n'm 
f * r»ga o fîo€nt^ a die^a nonf.nma, n^m a qnaîqnsr a!»e:aç . > na>0 
-ens coftnmes 6 occo,' ações 

flaraatisos q v a e s t * c s j s e i i i e o é l a f a l l i v e l 
Eteoa 'ra e m todas r.-, <ir. .a, e pnarun*- i»e pririaipaea 

e e n o o n i o n - r pa r te do m a n d o . 
l>iii>uu-aa » 

C l a r K a p e c i n o 



^ P ^ W V l WIWif ^.l,«,. 

I M — I j g « W M - a • » » 

i l l 

C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 

O a c M m b o s , c h a r u t o s , c i g a r r o s • o b j a c t o s p a r a f u m a n t e s 
Preços sem oompetenola 

CASTRO ARAUJO êc C. 
R u a W » 1 P A U L O 

sk» >1 

? 

i l 

I 

l i 
m 

M M * 
É l i 

m 

i « 

I f ta 

. V ' 
: • : • *J 

_ Ateurusthcnia, Impotência ou fraqueza genital, perdas seminaes, retenção da urina, moléstias nervosas,' verti'-\ 

WMi enfraquecimento da memoria ou da intclligcncia, sufocações, tristeza pertinaz, desanimo geral, debilidade etc. 'J 

O VINHQ CARAMURU DO Or. ASSIS * Depositaries: I f c lriulo ä Mefïo - São Paulo 

Compagnie des Messagarias Marifi aes 
O VAX'Olt 

lisperado .1. Kuropa, cm Kant no dia í! du inalo, siliiiiS, 
'depuis da ind ; d"iiiora, paia 

M o n ; e v l f i é o e 
B u e n o s - A i r e s 

I Para pus * i> n:uis liilortunçCcs, tom os agentos : 
I Km S. P.ii ' . in'tire- A ('., ri a da (omniorcio, 1 ->-
I Km Santo- ' A «'. r-'i> T< do N.vombro, «5. 

m 

1 

m 
Kr;' 

m 

? 

Apj>ardho de ot i l idade inc rn!es1avc! cm 
C A S A 

L u z í n s t a n t a n e a 
t carregando sobro o botilo. 

Seu iogar {• lia ofllcina, no esciipt nlf, nu cozaiba, 
[na Bala de jantar, nu do fanar. na do dormir o.c.etc. 

Pre.o completo, lü$ ; p: ra o interior, 17S0ÜJ. 
Cada instrunionto accnipnnba instruo;'«..? oui poitu 1102. 

C A S A E D I S O N 

R u a d o B o s a n o , g - A - F i a i S E E i m A O S 

TSS 
m % m 
y ; i m 

m m 

Société Gins raie tie Tiar.sîioits Maritimes áVapeur de Mars > 

lisperado do l.iii dr. Piatn, oin Santos, no dia 3 do maio, snliiri 
dopoiBiia ilidiu',ionsu\ol douiora, p: ra 

G - e u o v a e rJapoies 
liste vapor enco»tn 110 1 Am. 
Piun pai-tanoiiB 0 111 ne Informiiçies, com cs agentes : 
Km S. J'nulo, Oroj. Anlmies 4 ('., r.ia d > Commerio, 1.1. 
Km Mantos, Orejr, Antunes & C!., rua 1.") do Novonibro. ii5. 
No Rio do .Inn iro. Prey Antunes & t'„ rim Ooaoral Camar». 10. 

I m 
! N y 
i ^ a i d f i 

BANHOS MEDICINAES 

D U C H A S m 
Q U E N T E S E FRIAS / 

D u c h a e s c o s s e z a 

B a n h o e D u c h a 

Massagem 
Applicnções 

therapeutiens 
de electricidade 

C u r a p e l a A g u a 
e p e l o V o p ô P w w 

@ r : a ! s p s p & ' a r r e e i s á f o a f ó E i s t e e s s i S s a s í d a - - ® x a r o p ® û e 

A l c a t f r S © r - J í i a f f f i B s y , á s E t a r t a é o ir r a s t o 

Cura fosses , lirei:c!:i;es, a s lb iaa , co .nchic l io , carres de m m e l e . e l e 

% 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
^Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas - Obesidade • Moléstias 
de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

'Chlorose • Neurasthenia • Hysteria • Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

I tema n e r v o s o - ^ ^ - ^ DYSPEPSIAS) 

Rua de S. João N. 40 
D A S 8 DA M A N H A A S 1 0 H O R A S DA N O I T E 

5 . 4 0 PAULO '++ r 

y. 
y f . 

:iííi!ii í-r lîtii'Oi'in I ' I ; u ( O 

i UclirJo P o i r irt des l ' o r s i p j iloío li' 
n&niiio tia Almada *\niii«nal, all i , : ' 
liiii', L"llicndo do lire nciiiío ciiioiiic". 
«1,011-
t 7, . 

do 

I xiivopj ilo kalr.l» <: 

l.l' ie'o ri'3 I\lSSGS 

.la-

or.i n s u n 
O f r . IYtrnji llin >tan< d do Olixcira, 

rcsidor.to na liai/, da S-íuii". da 11: trcl r., 
6 tfi-I.i fo i rc , t o . f o piftir.r.z, pnuSiu'a •• 
vemi t" , licaiida rn rndo cem ia. o \ i 10 
do Xlll'1 Jlo do Atrr ,' J,;htn.> . do l Ju-
i id iu do 1'ra 'o, iko foi'óiVerrci•!•. 
por ciiiprci-iin.o joio io-' nniih'o o ir 
G n a'ccn, padeiro da vl inhiinça. 

I IL Ci UK.im 
Antonio Nunes da Koelia l i -i«, co l i cco ' 

de C'nnipo laii-o, Pa raná , lia mais do . : 
niiüiu quo fo: ri i lioniw. monte d<- ca-
t a r iho pulmonr.r. Ho.'o, ("i.1 den: %l<iror 
de :-a . i |c do Ahatrdo e Julah . ai iia-:u 
c . i rauo. Ii ni. is tivß peaioa i d o i u a c a s a 
i|iio l lzsram o.-o d o knl>th> e .h.uAy, 
aclinnd. - to conipletnniciile curada . 

i î H h U i ÎSiVA 
l i <}t. 

feïif 
W? 

4 C S t i â ^ M S 
:ita :(i!::s «le !ii>»0 rr l ic l i l c , <•!!! 

<1 » wr. conn , ! - ! . Í W S Í Í I .O -
«Iii Cr>*!n Mi irr i i" , l:n'(|n 

•!•> Cf i tmitby, it it 1 , n i i ' i i r 
s com it 

: I I M 

ICit c m «Kj^íiii 
T B Í . - T » ! "or.Hivri. !--FI IT. J p.'inini 

OomcR I'.ni.!, di'. ma f=nil. r don I M io». 
li. W, e-ia\ a cuin os j- '•« in. Iiudon. tii.i.it 
: noies ab :niiimtcf, iifio ci'inl;', niui'a le* 
Iroeteifo , dcitaiid • i o pi adi.n de mu-

ito pila liocca. 1 1 loin i- e c n.c.lior 
propaíiandiü^n do il'.oln o e Julnhii, du 
I.oiono do l'iado, i.ue il- te m feita tan-
11 I onuilcio ! 

( • c r i ! iioc'l'iliirà« 
A ííontil o liiiioccnto filini.în d . 

•Toa ;i.i!:i liaptiuia, rc i n. a i.,i J ) . 
M u r c i a n a , r. n i , c « r o i ; « .E dv «•CMICIIUIIO 

com doa» vidro- do Mar pc do Al ia ' i ... 
o Ja ta l iy , lin il i i .ri i .acnitico (ion. li do 
Prado. 

l-'n cru u s . Su» 
A oxnm. ira. I). Anna A u ra, rrfc.-

dunio à rua do.: Arcos, n. "li, lia nuii.i 
do d"U? ani o não p «lia dnrn ir c ni 
uniu tosco hurrivol, mu IÉB r.orm re pei-

loni 

Soîistc G>rir?!e de Trrrsforís f^ririüiBS á wpaurds Katssi!)' 
o y A i'oJi 

P R O V E N C E 

R peiado da Knropn., em Santo-, no dia 2S d corrento, Bniilri, 
dopùi. da iudieponeave! dem in. ].ara 

I ^ o r a . ' f c e ' v i - C l ^ o © 
Buenos-Aires 

tili; JM8UK0IU e tuais iufurma;8iw, oum Ji ajjatM : 
l.ni is. l'uiiio, Orei, Aiituiics it t'., rua do Coaiiuoroio, i î . 
l-.m . antop, Orey. Antunes & C., raa 10 do Novembro, di. 
Ko i i . do Jauuiro, Ore.», Antiiu.'s >'.. r.'. i (ioaor i. ini-i, 10 

t) 

lo <• crpinlia, e failli do «i put i t . . 
o liso do uni \ i d io do - A u'.H'.Vi 
h , • ú di r i r e a noite in .cira , uào 
a lu.*re i ontou'.. tlnia. 

J a ' a -

i'< l i r e , e s i ' i i r lîli Sllllfjlic 
pcl.i loi m t o i c e o i a n i î u o purulent 

niarrevia oxtroma. Follrin o .-r. Ant. i io 
do Kima» Muniz, rua J)u<;uc de !-n .< 
n. ;»!) : cur. a-no n .m » A!' nhûa c. Jttta'ij, 
do l îonoiio do i r a d o . iKitít ciirmlo íii 
mais do d&UK annot.) 

Ü « ' « C A R I ' I I K <L<- SI I I I I |TIE 

Jliguol Opladen, nur dor a rua /.mo. 
rica, n. ' i- , t 'ar.v'ii », lo-s.u e e c a r . a x a 
Banque havia !ï> di.u!, n' .o p ilia durntir 
A nolle. Su com um v i r o d e «Ale.tirSo o 
.Tatali • l'cHsarain os es a i ros e n t e : < , c 
aclia-8.' rctlulvl ido. 

¥ I D R Û . 2 $ 0 0 O 
DIA OtíJTA HID 

5 9 , R U A D O S A N D R A . D \ S , 5 9 

M A L A R E A L . I N G L F . Z / V 
HAIIlliAU PA It A A BOEOPA 

THAMES fdc 8111I0: ), I 4 dc maio 
K A X r U K (do llio) ail do maio 
i l . ) I>K die .SanloB). II do junlio 

«> |IIK|lll-tO itif | lo/ 

3 N T I I — 1 

liiicind0 do l!io da l'rala no dia 1 do maio, bo Uio, ealiiri, 
I no lno.-nio i.i. para 

P a i t i a , IF £ i v i a n ? ! L ) u c o , L i s b i i a , V i g t j 
C f i s f ^ o u r g a S o u t h a m p t o n 

' rr-sa-'on, dlreutas p ira UambtUjo, IJrauion, Aaiiorpin, Ititt««» 
imi ( cnir.u cidadoi continontaealcoafirmasarita oriuilo «» a<iv* 
na,iLu iniiilidub 110a inuenKki tei'GSM qua dodtriuiptin. 

A<|<-noia <LI> U I I I K Itciil Ini | lc/ .a e m S i'aulii i 
Hiiit (le S. Ilenlo, SI (sobrailo) — taixi do cuffiij, I 

• "CÍ". ; Ciftl 

Liverpool, B r a s i l M River P i a i ? S t s a n ^ î 

C A P S U L A S 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteraveis, do tBmanho de uma ervilha, 
não endurecem como as pílulas, e so engolem mais facilmente 
quo as obroias. Silo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao comm;o de todas as molostias. Enxaquecas, verrai-
gias, febres intermittentes fi palustres, lasudão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/ferrões dus rins são tnbuLtrias 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA (•. mais activa que um grande copo de quina. 

bExi^a-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

i 

t «.Ä -ir.». . 
rar-

C p 
j a 

n 

PÍLULAS MTI-DYSPíiPTÍGAS G3 DOUTOR m i M l M 
i î - ' a s 

SãogaMnt ia í j con t r f t a su j ip rPsaãoa ifi r< Curam a.; pftluitnrjõoy tio r-or içfto 
IncUspenRaveia eni <]ualt]ucr ca.stttlí futiiilia. j Kvit un as coii^est'"it».s «iu iiuatlo. 
Fazem deaajijiorecer os utaijiie» uerv SOM. I-!c;-,iil;imam OH iuteatiiiuu. 

í;;ií>rica tie Mosaicos o 
Iiii'!rili;os 

I.:. 

U S U A TJA.mpobt & UOÚT 
T>i\i(C do passageiros para NOTA-York: 

II ile maio 
1 do junlii 

Colerid.e 
lii.rr.n. . 
Word '«ortli 

O PA'iüKTU 

D e p o s i t o e n a t o d a s rxa P h a r m a o t u s 
São cTlicazos uns molei-ti^s iioivoSUM. 
Kucilitnm na d i^es õc-8 lalio.i HÍIS. 
K repeilon, 09 caturrlion iu tes t inaes . 

C.ii iiitl eu ^aqueças. 
1'iiiMij a-, dys^ujju.ta, 
A! i' ta o upfiulite. 

IU.DMIMAI10 A 1.0/ ri MC TRICA 
íiihirá ('.0 Itio do Janeiro, no da J de niu o, pua 
Ë î j ^ i î a . 2* í - j ' ! }n i ( s t l ía j«-o «» I ^ o v î t -

l.fcctlio i a. 1 Ugiirot do I" e íi». classa pai a a p , tos a- in a e para 

J Í W E ' G S A ^ X E ^ T T O ' r , , B . B a r b a d o s 
ï f tcpaiinete proporciona aa» passageiros t i l i o m n ' i r t i m i n , 

t» ' a lí i ( i ' c i n , í l ü l i t Hen; a bordo medieo o er iaJ i. Viagom nu 'a r j p i U | i > v i * i. 1/ .*. 
1 u i i . 0 i t u : "S liicoi.veiiieutus lo btii!e.i;io 

" r " u * 0 í ' " {iíço h tsssdozm em 3' c í j j s í , dí Ri) dí l m : i p j f j í j í j 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
Empresu M. BALLE3TER03 

Cirande coniiianliia <!e opere la c zarzi iehi liespaiiliold 
I N F A N T I L J U V Í . N I L 

í O i i i e n í n o s do iiiitlios O K N C X O « , , 0 
Direcção ait istka I HANCISTO Pr.YTlKS 

H O J T - T e r ç a - í c i r a , 2 3 d e a b i i W S e 1 3 C 1 - H 0 J 2 
G r i o n i ma f « - t a ni't ixli"ii e m l»ein*!i«-i<< <l«» | ir inn- l iO 

t e n o r c ó m i c a I ,KO\CI1> A U T I V (a) Aíaiir n c , 
q u e t e m a l i o u r a i lc i l e i l i car si ri's|H>iliiVel d i -
r e c t o r i a d i F r o n t ã o f t< ia - \ i s ta o ;si» l i r l i » « i'ur> 
p o «lo p c l ' i ' a i ' i 9 <| im o c » n i | i 5 e . 

UPTIMA leproscntação I s HMMkts l dran a cm ( l c t# ' , i * tK< 
• w o universal , do eminente e criptor hespanf 1, d. Beniio Pe iez 
Oaldós i 

E L E C T R A 
Terminarão es^oetacn i ••Dm a s ia - io s i zarzuela e u na ..elo o 

9 quadro-, or G nal de d. Ramo < irr on, mu i -a do RUI iro f b uca: 

E L C H A I G D O H L \ m ) 
ATTK.N^ÁO—O boneflohtdo crp ra o T.iliOfO auxilio das exma.?. fa-

miliftfi e d» putilic > paulistano em peral, a cj em ante-
tip.idan.ei t e rianife l i o n • profundo * ••oi-ho Iniont •, 
• agradece a t dos o ..s a m V n a maneira l r 4.:a c .nio 
0 acol e ar.1 para a M i n d . o p r ' a . a'o. 

Preooe: Camarote, e friias, 25$; radeiras, í-r. varai d i, i$: geral, 
»600. 

O* hilheíef á venda, da» M liora da manhã em deante, na 
Üftirtrria do th>atro. 

OB «pretacnlop dosta Companhia eomeçario is 6 1 j2 em ponto 
« tarntoarfto antes da me a noite. 

DepoL ia et-faetocal", haverá boad.- para todas as íinhaF. 

Af-"guni d nnrtoi' que seu remedio proilu::i:n rnt nuiit >s c.i^os 
maior allivio ao., ci i lennos du qim juoinette t j i • aanttm io i i i c treit i 
circulo (ia venlade . 

Sluito ciii<lii.'o! iá «•\?-.:<-m íaKáli».:il , .s :i ve il.i 

Ajióa o appaidcimtnto tia» Pilui ij anti-dy.']i ; t\'.i. do 'ir. Il»:-írzi-t 
iiiaiin. seguntío a toiíniila a luptada peio (lr. U " . a íi- i /.o! muni e la-
bricad:tp soli a sua immüdiata fi-.cal:. i .ão , t»>:n »ppareci lo muita,; outia3 
pilulaa anti-dyBfii'plic:.s. que na maioria dó i ca «•- .-.io ••• . ii-ias ao .om-
prador de boa té, como 

1'ilti ias a i i t b i l j s p e j i l í e i i K <I.» «li*. !í< ' i n e l m m u 

1'rcvine 3i', pois, quo a? V £ I S S A D E ! f t A S . aque lias cuja l . ima • 
notór ia em todo o Brasil e no extruugi iro « de que publica 'o., suo milha 
res de a t tes tadoa de d o' 111*-a que se c u r a i a m , tem bem vi.;ivi id o- a guiri;cs 
diátinctiv OJ : 

Jiotulo ve rde -mar com iinprfSEão pre ta , o n o n o a i a i.n.a O li lei to 
d e treri cobras en t r e l açadas , no c n t ro ura madei ro em lo ima rie c r u / cora 
a pa lavra l í r a sü , e n o envol tor io q u e acompaoi ia c a d a \ i d r o ti ni eiu 
uni l ado a pa lavra O. Heiuzelii iann em t .n t a b r aoca e no out ro l&do, l a m -
bem em t in ta b ranca , a pa lavra l írasil . 

O sello il» fnbrica com o mesmo moncgr iinisa ei.lt i lo no feebo biternl do 
envoltorio a no vidro o mesino tn îuogritincuu. 

Todns as pilnlas »nti-djspeptieiiH do IleinzelBiaca qae não i p R i M U i t n 
estes s igones devem ser rei-u-adas como não tendo fasto aind» crua UDiea cura. 

C u i d a d o , p o i s , c o m a a f a l s i f i c a ç õ e s . 

| i Un i : . lo 
, o <oi i i. p c . /o \ c i amen le liiioi 
lo. nocclie ca orainciidu: para o 
nt»iior. I "—8 
fa Tri«vaia í'» 

AVI,SOÍ MARfflMDS 

i J * 

LA IJ'iüUü 

m%rn i 

Scîislâ Ar.sfiy îJ di Hj/ ' j ir ju 

O t t'io j.<itUi te t 

i n n i s n n i i n r i i 

Kork, "'.à"' fdeHari, mceii annriiHil 
I a r a pafna*eiu> o mais luinrauj a * IM :» .« , u ; i, e i n 

tu ti, te» 
N O Ï L T O N E f f i a A W & C , ï . c L 

L u i , L«- OCIÏAUI-VU, b i t U T)«A ^AUTQD, C A M 

Í . ù. toiiiiíisliire & 0 . Lit«, Rji U Han «*»: ». i 82 

a iri de Santo nj dii 2:1 do 
rorronfe e do bio d • Jiin ri no 
cia Só, dircc aa.eiiio par» 

t i i i m v a o \njMil«-*i 
aiceiti.iirlo pa.-s Igflir s r»;.., Jia* 
lellin a Uari-eliona, ooni transbor-
do mi Oeaova 

K to panuote po oo esplendida^ 
acconimodavõo:! para passa/e.nn Je 
1" e M . jsse. 

Viaio,;i rupid i; a. 
Parap issaTeiu o uai > ia'orai-

46«. trata caçoai <n ajauas, o.a 
& faalo: 

B B I C C O U A C. 
Baa WoiBza deNoTaahr», a. U , a 

ban ia, A. KiOHi TA CiiB?.. 
;aa Vi.coada áoAt U.taot. a . o 

E a m k r g ^ a n p r i k a n i s i l i s D i n V A i l f t ' ! ^ ! 8a -

i s e l l s s k f l 
' f enitc semanai entre Esutai j Hmnrç». :i a u n i u ••'« S(i 

i c .la. a.ro, ttah.ct'! iutma 
O p i ique l r nl le inj i i 

T U G U M A N 
' a,.', f f . flantse.i 

I laliir». no < ia I» d. raai , para o 
í . i v , B f i i i a , í . is!?óa, C h e r b a r g o e H a m b u r i o 

e C O P E N H A O E M 
freto tsepawwm- 1a u p i r » i , ' , | | a 

u«4 d» ^»rapeihii» ,J> daiMisruj i j n j i i t r . 
- » — » M i a . 

A t. mpaul.la tau ia pimagoM diraotaman'.» pira Parij, ria 
CLeibutgv, ^ailo o. prevos.oia t» eia«« lba. Jó.l^. 1 

E . J o h n s t o n Sm C o m a 
feUA ihi co l í l t i tuc lo , io-áda /-aitU 
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